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O GOMMEBGIO DE SAO PAULO 
D i r e c t o r : — 

A10 I 

EXPEDIENTE 

CAPITAL, unno . 
INTERIOR, nnno 
EXTRANGEIRO, anno 

1 ' a i i n m e n t u a d i a n t a i ! » 

1SÍOOO 
20$000 
45*000 

S a b b a d o , 4 d e M a r ç o d e 1 8 9 3 
PUBLICAÇÕES: 

ANNÜNCIOS, linha 8o réis 
BECÇAO LIVRE, linha 120 réis 
AMBOS 300 réis 

l 'u<|uim>nl» a d i a i i t a i l o 

O Escriptorio e as 
offioinas desta folha 
estáo na rua 15 de No-
vembro, II. 

Numero do dia, 100 
réis; numero atraza-
do, 200 réis. 

São agentes desta 
folha j incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO OE JANEIRO, 
o sr. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrada. 

EM SANTOS, o sr. 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco d« Mar-
ço, 35. 

RABUGICES 

0 Commercio de S. Paulo foi Inteira-

mente solidário cm tudo quanto o 

cxmo. sr. conselheiro José Júl io Ro-

drigues publicou nesta folha até ante-

hontora, 1° do torrente. 

Temos, portanto, de explicar o ar-

tigo d® nosso ox-companheiro do tra-

(talho, artigo que o illu.strado collega 

ú'0 Eftado de 8. Paulo nfto compro-

hendeu bem. 

As considerados do exmo. sr. con-

selheiro José Júl io Rodrigues relati-

vamente ao predomínio quo os inte-

resses partldarlos ou do facção exor-

com sobro as questões administrativas, 

absorvendo quasi sempro o» poderes 

yovernamontaes a pouto do so esque-

cerem da administração para cuidarem 

da disciplina do partido o do onfra-

qU «wúnento dos adversários, nflo po-

diam te* a appliraçfto restricta e do 

opportu.ildad'' quo o oetimavel collega 

, 10 Estado lhe» nttribuiu. 

ImpressOes gerann colhidos mais pelo 

estudo do passado do quo pola obser-

vação do presente, parecem-nos a «Ím-

pios expansão do quein encontra na 

torra alheia OH mesmo» defeitos orgâ-

nicos quo doixou na sua—o quo, no 

caso vertente, 6 uma dcsillusfto, pois 

*o julga além-mar quo os americanos 

nflo possam abrigar sentimeulos do 

política exaggorada o intolerante, vi 

vondo no seio opulento, exhuberantc 

do seiva o ospleudoroso do vegeta' 

Vflo e grandezas, do Novo Contigente. 

< Ainda náo é tempo do abandonar-

mos a política », escreveu o nosso digno 

collega (10 Entado. 

Nós corrigiremos, com a devida vé-

nia: 

Agora é que é tompo do se depu-

rar a política, congraçando todos os 

republicanos sinceros sob a mesma 

bandeira da Patria e da Republica, es-

quocendo odios pequeninos e provando 

«ou oxtrangeiros que invejam a nossa 

pujança, e nos visionários que nfto so 

eon,'wmam com as lois da ovoluçfío 

social, /|un no Jirazii está mais do que 

nunca avigorado o indomlto o senti-

mento da (.'ignWado nacional o da ver-

dadeira <lomoe"ncia ». 

Nfto pvdomos a,Hrniar »6 ttú lion-

tom existiam realmente dous partidos 

democráticos om 8. PaOu1-

Nflo conhoccmos em quo princípios, 

em quo programma.emquo idoal di'yer-

giam esses partidos ou quaes os pontos 

do analogiaou dodissemelhançaquo os 

attrahiam ou repelliam. 

Nom por isso deixnmos, porém, na 

qualidado deorgam imparcial, doapplau-

«iir o sentimento de patriotismo quo 

«lictou ao sr. dr. Américo Brazilioneo 

do Almeida o Mello a doclaraçâo quo 

foz hontom pola imprensa. 

Mostremos ao glorioso mas infeliz 

estado do Rio-Grande, retnliado pelas 

paixõos políticas levadas ao extremo, 

quo no Estado do S. Paulo, quando 

perigar a Republica, so congraçarfto 

todas as suas forças sls, para comba-

terem o inimigo eomraum. 

Quanto a expurgarmos do noss» 

te.Dponmiento a propensão para a 

oratória parlamentar o p i ra o regime:! 

burocrático do papelorio, é ttt» dlflieil 

como sorla lnjoctar do sanguo teuto-

nico todo o systonia venoso do cada 

um dos representantes da família la-

tina. 

parlamontarismo domina a Fran-

ça rjpubiicana como domina a Hos-

panlia monarehista; a oratoria avass». 
l o n 0 8 parlamentares—substantivo do 
q u o "os cabo a nós, latinos, a honra 

da Invenção—portnguezes, o Italia-

nos, o brasileiros, on do qualquer 

ootra republica sul-americana. 

O sangue, o sanguo... 

A flrma commcrcial Christo do Mello 
<fc Comp., da casa Paris >m America, 
A Pia de 8. Bento li. i!4. pasmou a ser 
Matutas do Castro ít Comp., tendo o 
sr. Mathias de Castro comprado a 
parto do antigo socio, sr. José Perei-
ra Chrtoto do Mollo. 

CORREIO FLUMINENSE 

Rio , 1" ur. MARÇO. 

Lamento profundamonto os servos do 

Job I Nilo ha encargo mais trlsto, nom 

quo mais repugno, do quo esse do ser 

novelloiro infausto. Dar boas nsvas... 

saber a gento quo vai proporcionar ao 

próximo um bom momento do alegria, 

que vai desaunuviar o espírito do ap-

prehensões o do terrores, francamento, 

é divino I Mercúrio, o eorrolo galante, 

nflo so prestaria a ir levar a Niohe a 

nova quo a potrifleou do magna . . . Mer-

cúrio tinha a comprehonsfto nitida do 

sen mister. Ser borb-ileta negra, triste 

cousal Infelizmente, porém, alguom 

quo j á descreveu a inala de um cor-

reio disso quo, so pudéssemos sondar 

osso mystorio do envolneros, discreta-

mente mudos o fechados, recuaríamos 

do pavor. Ha, com efTeito, uma pro-

miscuidado oxtranha — as cartas de 

amor vfto ao lado das missivas fnno-

bros ; para o inosmo destinatário, As 

vozes, um bilhoto laconico onclmado 

por um pequenino florfto do myosotis 

com a hora do uma tarde, o numero 

de uma casa c uma inicial . . . e uma 

conta do alfaiate; a noticia hilariante 

o a novn tragica, e o corroio vai dei-

xando tranquiliamcntc ; é uma espécie 

do Destino que passa, uma Fatalidade 

postal; é seu mister, ninguém o levo 

a mal por isso. Boas novas, tristes 

novas. . . quo sabo eile ? riflo tom cul-

p a . . . vai deixando, o so traz lagrimas 

aos olhos, mais adiante faz estuar de 

ancia amorosa o collo do unia noiva 

e faz sorrir nm lar—uma tristo mfto 

cobre-o de maldições, outra, adiante, 

abençoa-o, o eile vai passando... 

Eu também, posto que uAo me sinta 

bom ontre crepos, nfto posso fugir-lhes, 

porque a semana quo lindou foi de 

lueto o do lagrimas. 

O incêndio do L.veou... 

Nfto é uma instituição do hoje. o-, 

que conhecem o Elo de Janeiro co-

nhecoiu o Lyceu de Artos o Offleios, 

grando obra, resultado da cooperativa 

anonyma da Caridade, monumento er-

guido pomo as pyraniides, pelo esforço 

do muitos, porquo quasi todas us for-

tunas feitas nesta torra pagavam uma 

especiu do imposto do Bem, offerooondo 

as primidas àquella casa. De donati-

vos constituiu-se o grando capital do 

Lyceu, capital quo tom fructilinado 

abundantemente em milharos do espi-

ritou quo alli foram buscar as pri-

moiras noçóos, A' noite havia uma pe-

regrinação para a Gu»ida-Veiha--ope-

rarloj, caixoiros, creanças, todos os 

,;uo tíiu o ala íi/niado pelo trabalho, 

nfio poáèQdo distraiiir MW3 hora, de 

volta da otflclna cm do balcflo, procu-

ravam as bancas do Lyceu e, n'uma 

lVaternidado serena o meiga, o prole 

cario a a croança, liam polo mesmo 

livro, ouviaii» as mesmas palavras con 

trictamente, roliKioaaiueijte, como so 

Obtivessem n'um tomplo. Muitas tjos 

profeeaoCM começaram polas bancas 

dos discípulos-»-li;tevam Silva, por 

exemplo, um dos mais Bot»ysis pinto-

res de gonero que temos tido, »ahii» 

do Lycou «• morreu como professor de 

dwcuho nVssa mesma casa. Muitos 

outros, milhares, dovem-llie a eifi/fijtçSp 

quo téin. A meu ver, era uma casa 

do caridade tfio grando como a Mise-

ricórdia—em uma curam-se os maios 

do corpo, em outra curavam-se os ma-

|c« do espirito, a ignorancia ; refaziam-

so caracterts, p?oparavam-se homens. 

Na noitd do incêndio havia dUiito 

da casa, cujas vigas creplttivsm, uma 

multidão atliicta. A maior parte lasti-

mava sem a grando dér sincera dos 

quo pordom; eutros, porém, com 

os olhos humidos, seguiam impoten-

tes a marcha devastadora da chamma, 

sontindo, como so fossom as suas pró-

prias esperanças qu« alli ardessem, 

todo o faturo, todo o ideal, todo o so-

nlio quo desapparecossem roidos po-

las labaredas. 

O povo acu4iu, querendo prestar 

auxilio aos bombeiros 'fu; viam, elles 

tambom, esses bravos filho, io Qr-

Wílzd, como dizia um culturano, osses 

inimigos injplacavcis do fogo, viam 

também do braços «ruzados a dovas-

tii;,ío terrivol, porquo nlo podiam v̂ o-

144': faJtava-lhes agua. Só muito tardo 

os registro» d e n t a i ) : travou so en-

tão a batalha, mas j á i o Ly&oq havia 

o arcabouço adujto. Pola. ja-

noila» temerários atiravam 11-

v:o» á rua, movais O tüdo quanto al-

cançavam. Houvo um episódio pstrio-

tWo quo foi commentado. Em Pari» fo-

lia merecido tu i;r,;jr.is do uma pri-

meira columna, ontre nós teve um a lo-

cal. Havia em uma das salas do Ly-

ceu um grande Kapoloflo, solido o po-

sado, Trea francozcs aviítaraiiiiEO atra-

voz da» ulianinias e preclpitaram-so 

para nm guarda :—E' Bonaparto ? Pi-

ca alli 1 

—Qoum o ha do salvar? perguntou 

o guarda, pungido. 

—Nós I diweram os francezos o atra. 

wssaram trazendo paia a rua, trium-

phulniente, o grande francez. 

li' cütliualaatieo, hAu do convir. In-

felizmente, porém, nom tudo tevo a 

i>lt« do Bonaparto o o Lycou lá ostá» 

com a sua carcassa carbonlsada o ha 

um grando enxame do homens o do 

croanças desamparado. E' vordadoquo 

a raystoriosa obroiru quo levantou u 

casa j á trabalha para a sua rocons 

trucçflo. 

Tristes novas ainda, dv longe, mas 

da Patria, tfto duramonto castigada 

osto anuo: a campanha do Uio-Oran-

do. Polo quo dizem os tolograinmas, 

vários combates térn sido feridos na 

fronteira entro fedoraes o republica-

nos. 

Em um dos últimos, 700 homons 

ficaram inutilisados o do um regimen-

to só conseguiram salvar-se 00 homens 

quo so bateram denodamontu até o 

momento extremo, queimando o ulti-

mo eartuxo. Annunciani-so novos eoni-

batos. Hontein para lá soguiu, á bor-

do do ItaÓM, o :il" do infantaria. 

Apparocom nos jornais doclaraçfies do 

vários políticos, osquooendo dissenti-

montos dosdo qtio so trata da salvação 

da Republica. Palla-so em batalhões 

patrioticos ; moços offorecom-so como 

voluntários, pedindo alistamento nas 

filoiras dos quo vão ao Sul . A indi-

gnação popular vem principalruonto do 

uma causa :—afflrma-so quo o mo-

vimento dos foderatistas tom intuitos 

restauradores o corrobora-se o Coato 

com outro quo diz ser a bandoira has-

teada pelos revolucionários a do anti-

go império. Já ouvi esse consta com-

batido o hrilhantementu ; quem o ro-

pellia afllrmava que a bandoira cm 

questflo ó a primitiva, acccita pelos 

revolucionários do 15 do novembro 

—• o mesmo campo da bandeira im-

perial, sendo a corõa substituída por 

uma estrella vermelha. Ha outros 

boatos, mas silo tantos que enche-

riam a primoira pagina d 'O Commercin 

de S. Paulo, so eu me animasse a 

transcrcvel-os. 

Leram, do corto, em S. Paulo, o cri-

me infamo do umseptaugenario?. . . 

uma creancinha de três annos barba-

ramente, bestialmente... mas é tfto 

ignóbil que nflo me atrevo a emiti-

nnar . . . basta de coisas tristes. 

Paliemos um pouco de thoatro. 

Temos actuaimente tuna companhia 

hespanhola de zarzuelas quo estrelou 

no Recreio, passando se, dias depois, 

para o Polythoaiua. 

Tem um tonor. . . hum I tom uma 

tiplo, uma tripa, dovo dizer, ura baixo, 

que é a melhor tlgura, mas nflo tem 

eóros. Apparocom em scona uus homens' 

umas mulheres, mas táo fracos, tfto 

debeis que . . . também, quo hfto dc fa-

zer os desgraçados, se nflo ha carne '! 

Mas dolxemos a iutendoncia... A com-

panhia tom cantado (?) diversas coisas 

quo o publico nfto tem ouvido. . . julgn 

que é uma companhia aphonica... 

novidado, coisas do Hospanlia. 

No Apoilo o Filhq do .ioerno. uma 

maravilha, dizem os entendidos: achi-

chela-se a musica, e a peça, sobre t 

um sceuario niagnifico, está adiuira-

volmonto vestida; o poema é um arran-

jo do (lairúji), tenho dito. 

No Sant Anna variam, boje Sureoufí' 

amanhíl Rapaz'de mias, no Lucinda a 

troupe. . . n5o, o Lucinda estA fechado. 

8 . Paulo é quo njo jióde dar notic ias 

da troupe do Lucinda. . . no Varieda-

ijçs, ninguém, o olenco anda em viile-

giatura-

Promettem-uos njuita co|sa.., até 

j á ouvi diaor quo sorá cantado, em 

maio, o FtMaff do Verd i . . . Até l á . . . 

E . . . em letras, o Musal, livro de 

contos do Cruz o Souza. 

Infoüzmcrito nfto acho uma nota 

alegre para h-d^; 4» S^uic»- Culilu 

hoje nó fiDW horas unia towpostaúú 

violentíssima: aguacelrô», faísca», mas 

por Dousl nfto ha alegria nas tempes-

tades, mas posso dizor-vos quo ha no 

luar uma alegria tranquilla, meiga e 

raive, alegria do sonho e do oxtase, 

alegria painaialçjQS roniantlcas,alegria 

para os sentimentos, e a lua (/lliy nie 

do céu,branca e pullida no azu l . . . so 

nfto fosso chapa eu diria: como 

uma nymphéa ál iór ac ui» ÍSÍC, i ) !^ * 

um* cjjapa sediça, muito sediça o limi-

te chapa. Nfto digo , , e assim termino 

Aciu uma uota alegre. 

COELHO XETTO 

A Mogyana e o commercio 
de Campinas 

Já hontem o dissemos o repelimol-o 

liojo : nfto abandonaremos a dlscussfto 

do assumpto quo encima estas linhas, 

emquanto nflo for annullado o escan-

daloso contracto celebrado entro a Ins-

pectoria Geral da Mogyaua o um 

grupo do commorciantes campineiros, 

em gravíssimo prejuízo de interesses 

quo nflo podem andar ft moreó do 

quem quer quo seja. 

A lcttra da lei é expressa o termi-

nanto : 

• Haverá sempre a mui» completa 

egualdudt entre as diversas emprezas 

do transportes em suas relações com a 

estrada de ferro. 

A Companhia é obrigada a elTo jtuar 

com cuidado, oxactid&o o presteza (?) o 

Nem favorecer a vm main do que a outro 

indiciduo, todos os transportes de qual-

quer natureza que lhe forem confiados: 

salvo as excepções declaradas no pro-

sonte regulamento.» 

Em que so baseou, portanto, a Ins-

pectoria floral da Mogyana, ao despro-

sar o contracto que lhe f"i imposto 

pelo Governo o que a companhia uccoi-

tou ? 

A nniiullaçflo do aecõrdo que. feliz-

mente, nfto somos os únicos a profligar 

como indecoroso para a Companhia e 

vexatório para o commercio desta pra-

ça o da do Santos, nfto depende, como 

suppunliainos, do engenheiro-(Iscai. 

O sr. dr. Arthur Deschamps de Mont-

morency teve a gentileza do vir ao 

nosso escriptorio o de nos declarar que 

a sua fiscalisaçfio se exercia só na 

parte da liulia comprehoudida entre 

líiboirao-Preto e o Jaguára, isto é, 

ua que ainda é subvencionada pelo 

governo federal. Disse-nos ainda mais 

que a fiscalisaçáo do tronco pertence 

á Saporintendencla do Obras Publicas 

deste estado e que só a esta, como 

representante do governo estadual, 

compete annullar o celoberrinw con-

veuio, quo eile julga também prejudi-

cial aos interesses do commercio de Sfto 

Paulo e de Santos. 

fira convém notar que foi o Carreio 

Paulistano quem levantou a lebro na 

presonto questflo, honra que nfto lhe 

usurparemos, porquo somos incapazes 

do mil acto de deslealdade para Cuni 

qualquer dos nossos collcgas. 

O Correio, quo é orgam otllcial do 

governo, escreveu o seguinte: 

"O eommercio do Santos o S. Paul 
gravemente prejudicado em .seus inte-
resses por osso aceórdo rccenteiuont" 
celebrado pela Companhia Mogyana. 
espora do honrado engenhelro-tlscal 
do governo quo faça cessar, quanto 
antes, o abuso denunciado, e resiabe-
lo;.-i a egualdado assegurada pelo re-
if.ilamenta a todos os oxpeditores, quei 
sejam de Campinas, de S. Paulo ou 
Io Mantos. Nada de preferencias odio-
sas o offensivas dos direitos do pu-
ilico!» 

Muito bem. 

Sómento o collega, como nós, julgou 

que a revogaçfto do convênio dependia 

do honrado engenheiro-flscal, quando 

cila depende Mo governo do ostado. 

donde so devo concluir que lia um 

corto baralhamento de poderes, do qual 

a Mogyana so provaleco para praticar 

o que muito bem quizer. 

Esperamos, agora quo se conhece o 

poler competente para conter a Mo-

iryaqa i|q> llniites do regulamento ap-

provado polo dooreto n. do II 

do abril do lSrty, que as providencias 

sejam Immodiatas o summarias, eoma 

as clrciimstancias exigem. 

CARTAS DE PORTUGAL 
{Continuação 

LISBOA, 8 I>F. FF.VERETR0. 

I t iN l i t i f l t f ya^<-!ii<;{|ciiico 

Movimento deste instituto durante o 
mez passado. 

50 pessoas, assim Vífl.oinannj-^e 
discriminada:., 

Adultos.. . 

tyenores... 

M. . . 

F . . . 

M. . . 

F . . . 

. 1 1 
. 1 

.14 

2-1 

80 
Naclonaos, -14 ; oxtrangeiros, 0. 
Rwrfccciaarani-se. 14 pessoas: na-

eionaus, 12; extrangeitos, 2. 
Distribniram-?o 247 tubos com lyn; 

pha vacclnica. 
l:ontinrta o serviço do vacsinaçãe 

animal a s»r fo>to íjps -vezes por si:-
mana, terças, quintas o «abnado». da I 
í i 3 horas da tardo, á rua Diroita 2">, 
Dlrèctorla do Hyjiene. 

Meeting popular 
\s 5 horas da tarde de hontem reuniu' 

se grande numero de pessoas no largo do 

S. Francisco, usando da palavra muitos 

opylores, todos inspirados no mais fer-

voroso pairloiUmo- A nfultidfto applau-

diu-os com onthusiasmo, seguindo daili, 

com a musica do corpo de policia A fren-

te, par» t. ifi-sç (Je Palácio, onde nova-

mente so proferiram çiitbusiasticas al-

hmoçües, erguendo-se vivas ao governa-

dor do estado, ao marechal Floriano Pei-

xoto, e á Republica. 

Foi nessa occasiflo entregue ao sr. 

presidente, pelo sr. dr. Bueno do An-

d rada, liir,3 [W/!*0 p^jgj»-!!»® (Jlle 

MnvocOese O Cotigrêsso estadual, otil 

sessflo extraordinaria, para resolver so-

hi'e os soccorros que devem ser presta-

do^ ai, KuvCf i|q da tinido. 

O dr. Kernardlno de Campos respon-

deu que estava proiupto a dar a sua vida 

pela Republica. 

O imponentissimo prestito percorreu 

a tua to de Nçvoinbro, saudando as re-

dacçóes das folhas locaes. 

Ao passar no nosso escriptorio, orgno-

rsm-fo vivas ao Commercio dc 8. Paulo. 

pispersqrain-íe os mar,ifeí.tantes em 

frente ao Club Republicano. 

K' de notar a boa ordem quo sempre so 

. anteve, attestado significativo do espi-

rito ie respeito o da cordura do genoro-

90 povo paulista. 

Usaram da palavra os srs. drs. Alvar.) 

do Carvalho, Américo do Campos Sohri 
Sob a firma Barbo» Jordão, ^Comp., 

o,ganisou-aa niwta capital mais um i 
sociedade commercial, c/nn o fim d" ijiio, Cfàrles Qaroiae Bqeno do Andi-ada. 
promover a instrucçílo de trabalha-1 u m o f f l [ . i a l ,}„ p„|i0i3i „„, v c lho garibal-

" T e s " i p t n o "(Ja^ nova sociedade é ' <i»o. com a y.hemencia do antigo guer-

p rua de B. Pdito, U>, , 

- Foram declarados suspeitou do < o-
lern-morbus todos os portos da Rússia. 

—Os obrigaeionistas da Mala Heal, do 
Porto, coustituirain seu advogado nasta 
capital o sr. dr. Francisco Beirfto, an-
tigo ministro do estado e actuaimente 
um dos deputados por aqticlla cidade. 

—A opizootica aphtosa continua 
grassando com intensidade no gado 
suino e bovino dos eoncellios <le Óbi-
dos, Castello Rodrigo, Leiria, (,'aldas 
da Rainha, liatailia, Alvaiaz o etc 

—Kealisou-se no domingo o cisa-
mento da exma. sra. D.Maria da Con 
coiçfto Pinto Leite com o filho mais 
velho do sr. ntarquez da Praia e do 
Monlorto. A ceremonia tovo logar na 
eapella do palaoio do sr. conde do 
Olivaes, pai da noiva. 

—Chegou a Lisboa a comrnissfto de 
legada do grando commicio IJUO In 
dias houve na Iíogoa, para protestar 
contra o grêmio dos alcoves. Ent''e 
outros, compõem a comissão os srs. 
Costa Pinto, O miingosSalvador, AtT.m-
so Chaves, Antonio Borges. Antonio 
Costa, etc. A esta commissfto aggro-
gou-se no Porto uma outra do nego 
úantes de vinho. 

—Como prenoticioi, o Diário publi 
ca um decreto, concedendo aos srs. 
Bensaúde & Coinp. terrenos entre Ca 
conda o o Bihé, para estabelecimento 
do uma feitoria agrícola. 

—O sr. capitão do fragata Luiz 
Antonio Moruus o S uiza fui nomeado 
commaudante da corveta Rainha d: 
1'nrtíUjal. 

—No respectivo mercado estabele-
eeram-so os preços quo seguem, duran-
te a semana de '2 a H-. Boi, por 13 
kilos, I» qualidade, 4j275. 2», 4*250: 
vitella, 1 kilo, l-> qualidade, a-SO réis : 
carneiro, 1 kilo -2íi réis: porco, por 15 
kilos, 1" qualidade, 3*800; i", í<$600, 
3», 8*400, 4», S42CO. 

A casa da Moeda remotton para a 
Guiné IROOOí, sendo três contos em 
moeda de prata e seis em moeda do 
bronze. 

—Foi nomeado commandante da cor-
veta Affonuo de. Albuquerque o sr 
Francisco de Paula Tavares capitão 
do fragata. 

--Noticias dn Fnnehnl referem qui 
i cooperativa d i ofllcialidade do caça 
lores 12 deu um dividendo sobro o 
«Ml '-apitai ile IOi! por cento. 

- Referem <v: jornaes que ris novos 
fundos de :i • . no extrangeiro, desde 
i apresentação das propostas de fazen-
:ia até á reunifto da ceinmissfto de fa-
zenda, tiveram estas cota,-ões: 20 20 -!2 
a mais alta, o 22 :'. :12 a mais baixn : 
depois da rounlfto da commlssfto de 
fazenda, descoram a 21 5 :l, tlcaudono 
dia 4 a 20 1 

—Falleceram na Índia o sr. José 
Antonio do Rosário Falloiro, contador 
Io juiz do direito iln comarca de Bar 
dez : Antonio Aurélio Fernandes, es 
crivfto da administraçfl > do eonsellu 
das ilhas do lio» ; o o revd. José Gui-
Ihermo Dias, antigo missionário. 
' —O teuipo tom corrida formosíssi-

mo, verdadeiramente primaveril. Iíazft' 
tioh". AlMieiil t (iarrett, afflrinando qni 
as manhas do inverno de Lisboa silo 
is maiiiiás do inverno mais liellas d 
todo o inundo. Oxalá, porém, quelst 
iao sujam 'jn;>i dr Pa.ir.haa, poiquo o 

bruxo do I.eon Herinou iNoherlesoom 
iá nos anda a ameaçar com rijas tra-
busanas 

—Foi declarado limpo do febrearna-
rolla o porto do Coará. 

—8. M. a rainha sra. I). Amélia fo 
a Sevilha visitar sua avó, a duquoza 
de Moíitpensier, que tem estado grave-
mente enferma. 

A sra. D. Amélia viaja incógnita 
"om o titulo do marqneza d" Villa 
Viçosa. 

—Foram coroadas do melhnr êxito 
as diligencias pollciaes em relação ao 
monstruoso crime da serra de Mon-
santo, 

O bárbaro assassino d" Maria No-
vaes, a infeliz victiina, foi o próprio 
Bjjtejdo, TÍioraaz Ribe|ro, de 22 annos 
.faturai, bom como a assassinada, da 
froguozia «o b. Miüuoi (|u líáldas, e 
actuaimente soldadv da guam» luuu.-
cipal. 

Maquinado habilmente pelo eommis 
s trio de policia Veisa. confessou o 
crime, ao cabo do persistentes nega-
tivas. P.rewxtqu (lueíer vingar um ul-
trage feito á sua lionra de marido. 

Foi remettido ao respectivo comman-
dante, para ser iulaado em eouaeih-i 
do guerra; dnpqlídri tixauctórado sera 
entregue ao forq civil p ia áapplica-
çfto ila perta. 

—Referem os jornaes do reino visi-
nho qne o governo hospanhol abona de 
novo o subsidio de unia pezet.nl al ia aos 
emigrados portuguezes, implicados na 
revohiçfto de3) de janeiro. 

—Parece que sei Á nomeado coadju-
tor, com futüra successAo, d j cardoal-
blspo do Porto, o prelado de Damiio. 

— Ha quem ailirme <jue, a dar-sjuma 
reconipuiiçAõ iiiji^ffíplal, Sijrá confia 
da uma das partas ó s r . MaiHanno d 
Carvalho. 

D «r. Jose 1 na» Ferrei m (teclATOU. 
ante hontem na Camara que ó governo 
nfto tinha recebido, como se propalava 
nenhuma uova rocíamacao da Alleiua 

f.Iift, 
—O Banco de Portugal vai estabo 

lecer uma agencia filiai na cidade de 
Leiria, a qual principiará a funceionar 
no próximo mez de fibril. 

—Chegou lioiitcui. vindo da África 
o paquete Mo ambique. Foi-lhe imposta 
a quarentena do tres dias, por havei 
tocado em Marselha para limpar. Coni" 
é sabido, o porto ile Marselha foi de-
clarado suspeito de cholera-morbus. 

—O vapor Tamnr trouxe para osta 
oapitai fjoto subditos hospmhéos, nu 
por motivos político» foram banidos 
desse paiz. Doisdelies, Antônio Pereira 
de Souza o MaiK-el Fernandes de Souza, 
foram pedir abrigo a > commlssariado 
(JO pnljcia, OIHIII receberam ordem de 
pornoitar pjr aigtlHs dlae no albergue 
niH'turuo. 

—Na ultima reunião da coraralsdao 
do orçaiuoni), do!ibcr<iu-so nomear 
o-iramissões ospeclaes para ti ei-tu-Jo 
do orçamento de despoaas de cada um 
dos rninisterios, propondo todas a> 
relncçOos p s-ives. Presidi i o ar. Ma 
rianno de Carvaliio, assistindo Q «r. 
Dias Jíei min). 

—O projecto de lei ajiresentado pela 

Ait. 1.» Sflo (sjnflrmadas e declara-
das detlnitiva-> as disposições do de-
creto do 13 do junho do H9Í . 

§ 1." 0 pagamento dos juros far-
se-á nos precisoi termos do art. 3o do" 
mesmo decreto, nfto sendo admiiiidas 
nem conhecidas outras cláusulas on de 
clarações seja qual fõr a .sua natu-
reza. 

S 2." E' concedido um novo praso até 
ao dia I o de sotombro du lbU3, inclu-
sive para a conversão de que tratam 
o art. 4" o seu 8 do mesmo decroto. 

Art. 2.» E' relevado o governo da 
responsabilidade em quo incorreu, pu-
blicando o referido decreto de 13 do 
junho de 1892. 

Art. 3." Fica revogada a legislaçflo 
contraria a esta.-

—Passa por certo que o sr. Noves 
Ferreira vai ser nomeado governador 
geral do Angola. 

—Já foi descoberto o portador das 
lottras falsas descontadas polo Banco 
Inglez, n'i valor de 1:409)800 réis. 
Chami-se JoAo José Pereira da Silva, 
tem 22 annos, ó natural desta cidade, 
e foi empregado no commercio. 

Os cúmplices do Silva furam : Al-
fredo Augusto Mondes, Mineiro, 21) an-
nos, natural desta cidade: José da 
líncarnaçftu Mouta.ex-sargonto do exor-
cito, natural de Castello de Vide, 22 
annos; Augusto Amaro Pereira, o Chi-
na, antigo empregado lio Instituto In-
dustrial, natural do Macau, 27 annos : 
José Corregodor da Fonseca, natural 
de Abrantos, 22 annos ; ADonso Hen-
riques Leito de Souza, 22 annos, na-
tural desta cidade. 

J á foram todos romottidos a juizo. 
—NWi vii governar a província du 

Guiné, coma informei, mas sim para 
uma importante commissfio na África 
Oecidontal, o distincti litteratto major 
Alfredo Campos. 

Continuam a ser enviadas, do to-
dos os pontos do paiz, imorgleas re-
presentações contra as novas medidas 
tributarias. 

—Na folha ofllcial vem já publicado 
0 regulamento da propaganda a favor 
do eommercio dos vinhos. 

—A incerteza da marcha dos negó-
cios públicos vai produzindo os seus 
natucaes etfeitos no mundo commor-
eial. O movimento da bolsa de Lisboa, 
na semana finda, foi o seguinte : 

0 3 divida interna,baixou de 30 % 
a 2s\75, eo 3 "„, coupon. tendo aborto 
a 2íi,52, fechou a 28. 3 " „ divida ex-
terna, desceu também em progressiva 
quebra de 28 a 20,20. subindo depois 
a '20,4o a quo fechou. -1",',. ls--i, 
tamoem teve baixa: de 13ÍOOO rî is 
doscmia 12201 Kr 1I8!III,CIU:>OII,ficou 
•i3:ií5o0,sem movimento.41 - % , divida 
oxterna, coupons de :;|S0O' a 33*700, 
assontamento, a 40*50iri. 

Obrigações da Companhia dos Taba-
cos a 7!l*9ii0. 

Obrigações dos Caminhos de Ferro 
Atravez d'Africa a K8ÍO0O. 

Coiiipanhia das Águas a eíiíiOO, 
assentamento ou coupon, A dinheiro. 
Venda faz-so a (J44500. 

Companhia dos Ascensores. Papel a 
OxCXio. 

Classes inactivas a 0:140110 réis, di-
nheiro. 

Companhin de Credito Predial. Obri-
gações prediaes, 6 ",'„ assont., a í)0?f)00: 
coupon, a mesma cota. assent., 
1 ooupons. faltam. 11 J % , 
dmhoiroa WijOiHi. 1 ",„ papel.a72«(Kl'J. 

Obrigações district ies o municipaes, 
0!'„, assentamento e coupon, ambos a 
a s:)*000. 5 % , nfio ha coupons nom 
titulos de assentamento, t 1 - %, papel 
a 73^000. 

Acçõos do Banco de Portugal de 
I lOstUO réis a ÍUSÍÕOO. 

Lisboa S Açores, eoin o 2" semestre, 
de 02. a 828500. 

Conimercial ile Lisboa com o mesmo 
coupon, a !)4*000. 

Nacional Ultramarino a 17*000 e 
4SS0O0. 

Crodito Predial a 32*000. 
Companhia Real a 17$i|l)>. 
Companhia Lisbonense de lilumina-

çâo a Gaz a 02S500, papel; rliu.ril o 
50Í0CI0. 
Gaz e Electricidade, papel, a 25SÒIXI. 
Companhia dos Tabacos a 42*0tHj(. 

Seguros Fidelidade, ()iqi(eire J. . 

5SQ8UQQ) mpã| ift Wl&fiMl.' 
Oonifuinuia Lu/o-i»- -

OtalOiio dinheiro, a 

I toinbro toda a secçilo até ao kilometro 
2 0 0 . 

Km lã do dezfembio pioxlmo paisado 
tinha =ido inaugurada ate ao kiioinetro 
230 (Oelras). 

— O sr. F. f.eul abriu na rua Augusta, 
109 e 111, um novo «stabeleclmento do 
fazendas branca . o camisaria, que fica 
um dos primeiros deste genero em Lis-
boa. 

—Afflrma o Correio da Noite nfto ser 
oxacto quo a corveta Bartholomeu Via» 
faça escala pólos portos do Brazil, e que 
este navio dove partir no dia 18 do cor-
rente para Angola,navogando quanto lhe 
seja possível A vela. 

—A lei actual das remissões no exer-
cito parece que vai sor altorada, sendo 
o seu preço menos elevado para os rnan-
eebos que tenham recebido quatro inezes 
de instrucçâo nos corpos a que fossem 
destinados. 

—Está marcado para iiojo o casamen-
to da filha do sr. general Henrique Mo-
reira, commandante da 3» divisão mili-
tar, com o sr. dr. Pereira Laito. 

—b. Magestado a rainha sra. I). Amé-
lia deve regressar a esta capital, 110 pro-
xiino sabbado, vinda de Sevilha, onde foi 
polo motivo quo noutro logar exponho. 

—O sr. Marianno do Carvalho oflere-
ceti hontem um jantar ao sr. José Dias 
Ferreira, presidente do conselho de mi-
nistros. 

—Falleceram nosta cidade: Vonancio 
Antonio Lago Sarmento, Maria Erciiia 
Barbosa o Souza, Herincnegildo Kleutho-
rio Giovotti, Joflo de Brito Salgado, D. 
Guilhermina Augusto Cotar «Soares, Jc-
ronymo José Vieira, José Carlos Mar-
tins, Antouio Francisco Martins Valente, 
D. Loureuça Maria Leito Ribeiro, Grc-
gorio Gomes dos Santos, César Gomes 
dc Brito Pereira, Antonio de Souza Dias 
da Cunha, D. Gertrudes Magna de Jesus 
Araújo, Joaquim Lopes Serra Júnior, 
Zeferino José da Silva, Carlos Alves 
Gouveia, Luiz Rodrigues da Silva. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

1-0 KTO 

Foram as seguintes as resoluções to-
madas pelos obrigaeionistas da Mala 
Real . 1» que se requeira ao Tribunal 
do Commercio de Lisboa a venda im-
mediata de sete vapores da Mala iíeal: 
2» que a commissfto de, vigilancia doas-
se auotorisada a aggravur para o Tribu-
nal da Relaç&o, caso o requerimento fos-
se indeferido no Tribunal do Commor-
cio: i» que a presidencia tomasse nota 
para consultar ..obre se pôde requerer a 
venda dos vapores, A medida que cada 
um deilos fosse chegando ao Tejo: -i-
que cada obrigacionist3 iratassoda ve-
rificação dos sctis.11 editos até a i dia 25 
do corrente, em qu ' termina o praso 
legal para esse serviço: 5* que os obriga 
cionistas passassem as respectivas pro-
curaçõ para o que lhes foram entre 
gues as normas próprias. 

— Foi muito concorrida a abertura da 
exposição de Arte no Alheneu Comtqcr 
ciai. 

— Fallecen o sr, José Teixeira Bibas, 
proprietário, morador na rua do .Moreira. 

—Deu entrada na Relação o carteiro 
Manoel da Silva Mattos, que violou unia 
carta, snbtrahinilo da luiwma a quantia 
40ÍOOO réis, om nota». 

—Em cunsoquciM ia de ter disparado 
um tiro no ouvido, falleceu Antonio Jorge 
Barreto, contra-mestre da armada, ila 
guarniçao da corveta Seu/ret. O suicida 
era natural de Setúbal. Ignoraci-iõ os 
motivos do tfto con^omcavel extremo. 

—Foi (Jcclarmlo taliido o proprietário 
do antigo Café Lisbonense sr. José Hen-
rique Gonçalves. 

Aquollo café achava-f-o estabelecido 
na rua do Boji^jardlm, o era dos mais 
concorridos desta cidade. 

-Reuniu a assembléa do Banco Com-
mercial do Porto, a qual, dopuls do ap-
provar o relatório o r-ospectivo parecer, 
nomeou uma comruissfto incumbida do 
reformar os estatutos, tanto em relaçfto 
A dlreeç&o, para que o numero do» di-
rectores seja ro.iunido, como para quaes-
quer outros artigos que precisem tle re< 

5:939*055 léio, cuja spplicftÇüo *ir* : 

5-.43HÍB55 rôi» para a conta do nov« 
anuo, e r é t âoOlOOO para amortlsa* 
(,4o do a: « o » r do- Bom Jesus do 
Monte. 

—FallecM <• )i. D. Jofto da Va»-
concello» Leite 1'eroira Mourfto, cbefe 
do uni«y< ramo existente da ca»a do 
f/O/10 do Tanque, nma das mais no-
bres de toda a província do Minho. A 
casa do Tanque, que foi opnleutissijBa, 
deveu a sua ruiua á guerra elVil en-
tre D. Pedro e 1). Miguel. "Essa rasa, 
assim como varias outra* da velha 
nobreza minhota, armou e oquipon á 
sua custa Blguns batalhõee do volun-
tários, aos quaes sustentou prodlga-
mente até á convenção d Kvora-Mon-
to. 

—Ligada á inesum familia, acaba do 
fallocor também a sra. D. Uosa Gomes 
de Vasconcellos, filha do sr. Antonio 
Gomes Pateira, oguaimouto moribun-
do, e esposa do sr. José do Vascou-
oellos Pereira Leite Mourfto, que a 
desposára ha sete raezos apenas. 

—Matrimoniaram-so o sr. Alberto 
do Magalhftos, da lllustrs casa da 
Pereira, de S. Martinho do Dumo, o 
uma interessante meniua, tilha do sr, 
(iomes Moreira, daquella freguezia. 

—O rov. arcebispo Primaz enviou 
uma sentida mensagem de peaanie á 
familia du bonomerito Ksteveu Ribei-
ro. 

— Por alma do mesmo prestantu el-
dailflo, celebraram-se missa» em vários 
templos, mandadas dizer pelos esta-
belecimentos pio» pelo mesmo con-
templados no seu testamento. 

-Para que so avalio o modo como 
neste paiz se fazem economias, abi vai 
um lacto: 

Veiit a esta cidade, ooino noticiei 
na minha unterlor, o sr. general ins-
pector da arma dn infatiteria Mar-
ques Barbosa. O fim da sua viuda foi, 
dizem, proceder a uma ?>iidicancia ás 
contas apresentada» polo conselho 
administrativo do infanteria H, relati-
vas á carreira de tiro »m Espinho. O 
ministério da Guerra achava exaggc 
rada a quantia de réis lútOOO de 
transportes para o local da carreira, 
que fica a uma cnormissiina distancia 
no sitio denominado Alagoas, no mon-
te Espinho, junto a Santa Maria de 
Sobreposta. Examinados os documen-
to, o genoral inspoctor tlcou sciont» 
de que nfto existia o presumido exag 
gero. 

EstA syndioanola aos r<fú 40.$0(j0, 
custou a|>enas o seguinte; eêrca do 
15(i»íMjO réis em um comboio especial 
de ida e volta- "iíuoo réb de gratif^. 
caçfto por dia ao sj ndieante o aa "'.atiti-
eações dos seus ajudante», feomlna o 
MgUO, 

—Prometteo» etr muito animados 
os dias «b Carnaval, »e o tempo der 
lioen^i f|i>i o.s foliões »e bimwjneM t> 
enfai inhetii segundo o costumo dos 
annos om que nao havia para roer... 
u-J salvadoras medidas da fasenda. 

— Attingiram a quantia de 
3:117*126 os lucros líquidos da Compa-
nhia Faliril do Cavado, no anno An-
do. A diroeçfio propõo no ruspectivo 
loiatuVio quo esta somnia s»ja appli-
cada n amortisaçAo du nmehinismo*, 
e conta uova. 

— Falleceu a sra. D. Tberoza ila-
xim3 do Espiriro-Santo, abbadessa do 
convento da 8. Salvador, no campo do 
I). I.ulr I 1 antigo Campo da Vinha). 
Era u ultima freira que existia na-
quelle wmvento, que vai ser agora 
appliCiido, oomo j á foi determinado por 
lei, ^ura o Asylo do Moudieidade. 

A R O * DO V A I DE VKÍ1 

Coutináa alastrando intensamente a 
cpizMí.via aphtosa no gado bovino em 
difterentes pontos d'e»te concelho. 

As auctoriiUde» *Nu tomado, cora 
zélo muita Joavavel, as medidas qn® 
o cvx. exige. 

—Tém sido muito (^ocorridos ca 
mercados semanaes d eota villa, •> 
zendo-so ittij»>f»anW» t f 

fôrma. 
—Os alumnos (io, 

Slvestre, dçíippdiUóuimiu»*'1^ 
iúdúsuial-' " 

liwliee" — 

plnlor-düwtiaiiar 
O"-

dl-

—No ministério da marinha roec-
ben-so nm tolegrainma de Angela parti 
cipando quo us hüttüiitoius haviam feito 
uma incursão no districto do Mossa 
medes, o quo, sendo perseguidos, fo-
ram mortos o chefe do liando e mais 
trinta negros. Outro grupo de hotten-
tqtos cia tambom perseguido pelo che-
fe de Camporganto. 

—Foi aborta fallnncja, no Tribunal 
do Conmierolii, á maasa herdeira Ho 
H isa Araújo, a 1'equerimonto do quatro 
oredoros. O >,r. Alexandre Magno Fer-
nandes foi nomeado administrador da 
massa, e foi marcado o praso de 00 
dias para reclamações do Cfe^iti.j. 

.—Aiile houtent rol iqaudadu ficar do 
prqvonçio nos quartéis toda a guarda 
municipal. 

I) zia uni iornai da nojte qipi a ra^úo 
deijta m(|(iii|a via u itaefti-ou òesdo 
sal) ládó répefidij ç ftVUiliniBdO 04 con-
flic(-js provocados por certa gente, que 
tiftj vê com bons olhos a guarda, o 
que do facto do assassinato commet-
iido pelo Thomaz Ribeiro, f.or-
tonce á n>esiy,̂ , ;muai>nm pretexto para 
inbultar ds muulclpaes quo encontra-
vam. 

—Visitaram hontem o nosiq «radial 
e a escola naval OoU íuiiita 

r»s 4 tuMftaixaaà do Fratiça, em Ma-
drid. 

Acompanhou-os o sr. Gomes Coelho, 
secretario particular do sr. ministro 
da marinha. 

Vai ser nomeado secretario da io-
gaçfto da Italia nesta cõrte o sr. • ̂ nde 
dc Bottini. 

Por decreto de 15 d1' dezembro pro-
xlmo passado foi prohibida. temperaria 
mente, cm França, a import içflo e iran 
sito, pelas fronteiras de terra e mar, do 
gado bovino, sumo, tanigero e caprino 
proeedento do no«sso paiz. 

—Aflm de seguir para o Algarve.onde 
vai cumpi ir a pena do seis ravzcs do des-
terro, dou entrada no I,i::io«lro, vindo do 
Évora. Antouio da PieJido, o Cabc;i-
falantc. quo ao dava ao -entretimento» 
do vender cordões do latâo, como so fos> 
soiu do ouro. 

—As ultimas noticias (Ia África refe-
1 111 ost.tr multo adiantais a construcçfto 
do oaminlios de ferro do Loanila a Ara-
baca, csperando-so quo no próximo mez 

rilhoiro rio çrandense, o outros 

o immlssào de fazenda é concebido nos do junho se inanguro a linha até ao kilo-
seguintes torutos : I metro 240 (Caramigique) • eni 1° de se-

reno da 
, .apresentaram ao 

.. o ministro, pedindo a roadmis 
sfto d aqueiio professor. 

—Houvo 11111 grande incêndio em um 
deposito do earvfto |iertencente á Com-
panhia do Gai. Os prejuízos calcu-
lam-so em l:200Soft0, só naquelle 
gêneros", os outros prejuízos sfto de 
pouca intportaucia. 

—Fallecou Jeronyma Julia Valle 
Coelho Cabral, viuva do finado lente 
dt Escola Polytechnica Joaquim Tor. 
quato Alvares Ribeiro. Também fallc-
eeu Maria Theroza, proprietária, dei-
xando vários legados a estabelecimen-
to pios desta cidade. 

—Foi prohibida a passagem em 
fi onte da porta de entrada para o 
quartel-general, desde as 8 horas da 
pó\á. ignora-so o motivo do tal pro-
hiUjção. 

—O Commercio tio publica um 
telegratijmü >1''. Usbua, referindo que, 
('4i»r« os iKtafcis políticos quo tem cir-
culado, figura o de que o sr. presi-
dente do conselho considera coros nao 
política quaesquer votaçõçs ãas COJH-
rn ssões, principaSniv-ttte da coiuralsafto 
de fazenda, que trata dn assumpto? 
•ju» tfciuaudam largo estudo e maduro 
•oxamv. 

—7) relatario da Companhia Viaçfto 
Portuenü? ouiHíMkvv faütu du ter di-
inhiuidu. o moumo«to dar mosma no 
unno findo, ufta so podendo, por rae 
motivo, fazer a amortieaçâo da anti-
ga divida da companhia, 

—Em cumprimento das suas ultimas 
disposições, foi enterrado clvlimente o 
operaria socialista Antonio José Tei-
xeira. 

—A classe dos tocelões rennlu 
para oesentar na fixação d uma nova 
iahclta do preços de mio do obra, 
altentas as actuae-i serem exceseiva-
nii-nto baixas, em relaçfto á carestla i 
do gonerns de primeira necessidade. 

— L'm oarro quo vinha da Foz para 
esta cidade, ao passar no sitio do Pi-
nheiro Manso, á Avenida da Boavista, 
colheu nmacreança de troj onnoa e 
meio, traçando-a pelo pescoço.. 

A croança falieceu logo. 
O maeblniJta foi preso. 

siuOA 

A uma das principais tuas detrt* 
cidade vai ser f-oeto o nome de rva 
ir. Ettn-e» Ribeiro, em hemenngem 4 
memória do benernerito eldadfto lia 
pouco falleoido no Porto. 

—A ( 'oiupania Carris do Forro 
do lucros liquido a quantia de . . . . 

-co de Chaves propõe uj 
• mondo complomentar de i í|i 
prefazondo por este modo o dividenda 
de 5 «(o ao anno. 

CABECEIRAS DE 1UITO 

Abriu-se nesta localidade uma sub-
seilpçfto pnblica, para sor levnatada 
uma estatua uo rocentemente falloci-
do dr. Jeronymo Pachoco Pereira 
Leito. 

KAHO 

Seutiu-su ha dias nesta cidade uni 
ligeiro tremor de terra. 

BLVAS 

Na reuubedoria d'esto concelho do.»-
cohriu-seum roubo superior a 1:2001. 
Os ladrões entraram por nm arma-
zém de moveis contlgno A rc-eb^dv-
ria, fazendo nm rombo na parede do 
mesmo. 

Os meliantes nfto arrombaram o co-
rro, o levaram sómento a quantia qnu 
estava fóra, por nfto caber dentro d'a-
quelle. 

VIAXMA DO CASTET.LO 

O sr. engenheiro Jofto Northon vsl 
assumir a gerencia da fabrica-da com-
panhia d" moHgem, ficando a ooixa 
a cargo do sr. José Frederic» ü f r 
nha. 

— Ainda so nfto instalion 
missAo distríctal. 

rtt.nAH DA BAIKM*. 

Voi colhido pelo n u ^ 6 » occaslâo 
em que tentava apa 
arrojados á praia ! . _ 
carga do Rrnimnnià, t»mp«( ua'i 
tragado nas costas de PetrtcH, Joa-
quim Cascmiro, do logor da tlect» d» 
Bonro. . . . 

OLtVEIBA DF. 

Finou-se o sr. José Owlátw dos 
8antoa Ribeiro, da caea ® Mtftetre 
da Bemposta. 

Wk 

• com-

Coutanilo a invejável edad« de (02 
annos, faiieoeu no convento de Nonoa 
Senhora da Concolcko a sra. D. Ma-
ria José Albertlna Palma, 
ra de Baota Clara. 

lima, antiga frei-

•0CÇ1« 

Foi bera rooeblda a noticia de- trr 
sido nomoadoadrainl«traderd'0STOTOB-
celho o sr. dr. Joaquim Pise «9 B. 
Arroyo. 

ar iwaaXw 

Na egreja de N. Senhora d« OUv«U 
ra consurciaram-M o ar. Alberto d« 
Magalhães Brandto • a sr». O . J i » 
ri» ÇsrdoíO Ol i r tq , 

-4- -1 
/ 



réra, quo doada que ella 
'mito será entregue & 
pura ampliaraonto do? 

m 
O Ç O A i i V Í J t i i l C i O U à h S . i A A L L Ü 

J-Í O»'»lçranos do somlnarto da Col-
preaentaram oontra o» pio* 

•atino adoptados naqnello 
Ucimento litterario. A re-

foi dirigida as deputado 
" C*f«Il«-Branco. 

niHCRr.LOí» -
N'o <ii* Ü) da moz proximo pas»odo 

cnwplWuu 100 aunoo u ara. D. Chry-
wMwua jtttft du Audrada, niüu do ar. 
Jo to UoéígStB de Karia, osorlvau de 
fateuia q'fête eoooslbo. 

— Um grupo de rapazes eutliuslas-
taa coasUtulram-M em oommUsao paia 
festejarem ruidosamente em Barcolll-
sita* o 8 . J«íu>. -

ÇltVMIU DE FlílDES 

Morroitin, sotterradof) em um a bar 

Mire doaabou, Francisco Silva 

Varíea, Mtlgo vereador, e o seu ser-

riclW Lote Adriano. 

AVriBO1*^.1* 
laaugirou-sè uma usoellento ex-

posição áe íaiançaa, da acreditada fa-
brica da Poate-Sova, propriedade do 
w.tfcrlo» d* Silva Mello Oulmaríles. 

li ' o f%çto toais notável que ha eln-
i »M t » t̂ Vioe ao <16 nesta eidado. 

' VBEU 

Fui eooontraiia em um poço do quin-
tal i a o»«o da l'rubonda o cadaver 
d ota rapai de 18 anuos, que paaaan-
dusobr» » tampa de madeira que co-
bria o .«MOno poço, ai l i cahlra, quan-
do voltai a de latisfazer um recado 
dee or«aiio« d'aquella caaa. 

COIMBRA 

. J f t o * Verdade ter fallécido a ulti-
ma freira do convento do :Santa The-
raafc 

setta íiõijltaes. 

' aonnwio DA «EOU 
Nos arredores d'esta vllla tem ap-

ptrecldo. sucessivos bandos de lobos, 
q M i y t o tóèndo grande destroço no» 
canteiro» 

8. PEDRO DO SUL 

Ura filho do ar. Manoel Fernandes, 
tptflYtetwio d'umà hospedaria, morreu 

" ' " ' " ' por ter explodido, 

ara tubo do lata, que 
w r . por bHaquodo, enchera du pól-
vora, a que depois lançou fogo. 

VILFi LA 

avémente enforma, sem es-
, , „ do vida, a joven esposado 
dr..'Armlndo dr>' Freitas, dlstlnoto fa-
callatlvo iVénta localidade. 

'MOEDA 

uoa de edade, falleceu o 
d'esta freguezia, rovd. Josó 

ParraUr .̂ Estimado. 

Deixou testapieruto, sendo herdeiros 
m seus sobrinhos. 

. * OUARDA 

„• A- not(qlíi da se fechar no Um do 
cor cinte me? o Asylo de Infancia dea-
yall ia. D.. Maria Pia está cauaando 
lpKÚensQ descontentamento. Esta casa 
ile çaHdad4 alberga vinte' e e»te or-
Bliamn pae e mBe, e nün pôde' con-
Hnuar por lhe ter faltado o subsidio 
asBuál de 800», que lhe concedia a 
«XtJ^fta 'junta gorai. 

.'* -. ES1KA 

t. j>«iauotoii«ftda superiormente n crea-
d«. treze togara; de üeladorea da 

eoiaára d'este conóeluo, m m o único 
veiifiimonto de metade das multas co-
• bradas por dillgoucia dos mesmos, nos 
termçs do art. 10:t do Codisto Admi-
nistrativo. 

BÂBCA D'ALTA 

Nesta tocalldade praticou-se um gran-
de roubo, de que foi vlctima a capõ-
es da sr . Francisco Xavier Peixoto, 
lnspeoior da Companhia Fabril Singer, 
p » Portugal. 

O-.^pubo, qne ae calcula nm 300$, em 
jÜia*r foi feito quando aquella sra. re-

ava de Madrid com destino a 

"VISITAS S A N I T A R I A S 

' t». 4u(ricto da Sé.—Sois prédios no 
largo i a Santa Ephigenia; dois na la-
deira'; dezenove ua rua do Seminário, 
ijenáo removido de- um dolles muito 
Hzó e grande quantldado do colxAes 
yelhoa; mercado de 8. Jofto, bom mr-
neoid»; quatro fabricas, uma tintura-
r i i 9 nm restaurante. 

J». dütrieto—Vinto o cinco prodios 
da rua das FIAros, duas oocheiras, 
uor açòugne e um eortlço. Verlilca-
da a má desinfecçao noa mlotorioa e 
boo«a^ de lobo. intimado o proprle-
fai-lo de-uoía epelMlraa refoimui-a. 

1' dirtrlcto dáWQiufoliiçãi)—Intimados 
os proprietários de 'diversas, cocheiras 
4. rua 7 de Abril a reformal-astio prajo 
de oito dias. Solicitadas da Directoria 
de Hygienu providencias sobro a lim-
peza publica, que é mal feita nesse 
diatrteto. 

P.eslnfectada a casa n. 51 do largo 
do' ArOuche, onde fallcceu um vario-
IDSFLI. e onde ainda existia outro em 
trataXn'ento. 
'.' ,1» dtstrictn de Santa Ephiytnia.— 
Quatorze prédios na rua dos Quaya-
tcazes, em bom estado. 

3*'dútricto do Brás.—'Treze prédios 
M rua do Hippodromo « um cortiço, 
aia s&ffrivel estado. 

Oa -moradores d'esse dlstrlcto pedem 
m passagem das carroças de limpeza 
pubUcà por alli, aflm de evitar a gran 
de àggiomeraçáo de lixo. 

TELEGRAMMAS 

SCRVIÇO ESPECIAL Dl "COMMERCIO OE SÃO PAULO" 

mo, a . 

(Affixadu á jurUt, ut i lioriu du t<ir dc( 

F o r a m a i u i i q u t l l u d o i » 

n u t V o i i t o l r u d o H . l l o r -

J a o h n d v e r a n r l o a d o g o -

v e r n o d u H u p u l t l l e n . 

O p o v o d*> l ' o i - t o - A I ( > -

g r e p e d l t i A l u t o i u l c n c l » 

M n a l u l p n l <|u<- m u d a s s e 

o n u o n i e i a d a s r u a s H l l * 

v u T a v u r e i o U n s p u r 

M a r l l a a p a r a F l o r l a i i o 

I V I x o t o e G e n e r a l J o ã o 

T e l l e * . 

mo, a . 

T e m c a u s a d o g r a n d e 

a n u a u ç A o o s t e l e g r a m -

m a s d o H l o - G r a n d e . 

— O g o v e r n o p r e p a r a 

n o v a e x p e d i ç ã o . 

— O s t e l e g r n n i m a s c x -

p e d i d o s d e S . P u n l o , a c o -

l h i d o s a < ( u l c o m v e r d a -

d e i r o e n t l i u s i a s m o . 

— S i l v e i r a M a r t i n s é e s -

p e r a d o e m U u c n o s - . V y -

r e s . 

- H e c e l a i u - s e d c s o r -

d e i » n a I r l a n d a , p r o m o -

v i d a s e m B e l f a s t p o r 

a d v e r s á r i o » d e « à l a d n t o -

t e . 

— I . e ã o X I I I , r e c e b e n -

d o o s a c r o c o l l e g l o p o r 

o c c a a l ã o d o J u b i l e u , d e -

m o n s t r o u q u e a m a n e i -

r a c o m o T o l s a u d a d o p o r 

t o d o s o s p o v o s c a t h o l l -

« o s é I n d i c i o d e q u e t o -

d o s a s p i r a m á o r d e m 

s o c i a l e A p a z u n i v e r -

s a l . 

RIO, a . 

O s t e l e g r a m m a s r e c e -

b i d o s d o R l o - G r u n d e d i -

z e m t e r c h e g a d o a H a g é 

a l g u n s o i t l c l a e s e p r a ç a s 

d o ( ( • r e g i m e n t o , d e r r o -

t a d o e m O . P e d r l t o . 

E s s e s o f l l c l a e s g a r a n -

t e m q u e a b a n d e i r a 

b r a s i l e i r a f o i a r r a s t a d a 

p e l o c h ã o t q u e d e g o l a -

r a m s o l d a d o s e n f e r m o s 

e q u e t S u m e r s l n d o S n -

r a i v a d é r a v i v a s n o p a r -

t i d o h l a u e o . 

S A I V V O H , a . 

F a l l e c e u h o j e a o i i i c k i -

d i a , v l c l l m a d a e j i l d e m l a 

r e i n a n t e , I I . O . W a d e s -

w r n l l i , s e c r e t a r i o d o 

c o n s u l a d o I n g l e x . 

T o d o s o s c o n s u l a d o s 

t ê m a b a n d e i r a e m f u n e -

r a l . 

— O p r o m o t o r p u l > l i < * o 

d e n u n c i o u h o j e J o a q u i m 

• t i b e l r o , e m p r e g a d o d a 

S a n t a C a s a , c o m o i n * 

c u r s o n o a r t i g o 1 3 4 d o 

C o d i g o P e n a l . 

600 c o n t o s 
Lotoria do Gram-ParA. ExtracçSo 

hoje. Os bilhotcs estio A venda na 
Agencia iíascotte, rua l.r> de novem-
bro, 14-A, do Antonio do Sampaio 
Coelho. 

Movimento do lazareto de variolo-
sos d'esta cidado, durante o moz de 
fovereiro do 1893. 

Existiam 22 
Entraram 25 
Sahiraiu 24 
1'alioceram t! 
Existem 17 

__ Qiganisou-so nestn praça uma so-
erálaíâo 50b a ilrma Cruz, Fonseca & 
Comji. jiara o eommercio de commls-
sao, consignação, compra e venda por 
atacado de generoa do paiz o do nx-
trangeiro, deposito de ceroacs, etc. 

Os srs. Cruz, Fonseca & Coinp. tf-m 
o aeu armazém A rua Quintino Bo-
cayuva, n. 36 A. 

1.000 CONTOS DE RÉIS 
Orando loteria do estado da Bahia 

Os bilhotes Jdeste importante plano 
acham-se A veuda na agencia iíascotte-
rua 15 de Novembro, lVA. 

EXTRACÇFTO EM 9 DE M A R Ç O DE 1 8 9 3 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

SESSÃO DE 8 DE MARÇO 

J i i l g m n e n t o H 

ffafofís-cdrpiis 

N. 18.—Itatlbà.—Paclenie Antouio 
Bazilio doa lieis. ConaUlorarara pre-
judicado o podido, visto ter cessado 
couatruugimeutu pola ttança definitiva 
que prestou o réo, segundo informou 
o juiz snmmariamento. 1'nanlniomon-
to. 

Conflicto de jurisdicção 

X. 3.—Capital.—O ju iz de orplittos 
da 2a vara o o juiz do orphâos da 1" 
vara. lielator, o sr. Podrosa. Eevl-
aores: os sra. lgnaclo Arruda o F . Al-
ves. Julgaram proccdento o conflicto 
para declararem competente o juiz 
da 2o vara de orpliiSos, com rolaçRo 
uoa foitos pendentes no cartoriona 
data das instrucçties do 20 do so-
tombro do unno passado, sobre os 
quaes versou o conflicto, menos quan-
to aos autos do inventario do Penill, 
contra o voto do ar. lgnacio Arruda 
no»ta ultima parto. 

Appellaçâtís criminaes 

X. 58.—Capital. ^Appoliante o juízo, 
ex-ofíicio. Appellado.-Annibal do Oli-
veira. Relator, o Br. Podrosa. Reviso-
rea, os srs. lgnacio Arruda o Forrelra 
Alves. Xcgaram provimento para con-
tinuarem a sentença do juiz do diroito, 
contra o voto do sr. Forroira Alvos. 

X . 55.—Pirassununga.—Appollante, 
Emygdio do Souza Moraes. Aupollada, 
a Justiça. Relator, o ar. P. Lima. Re-
visores, os srs. Brotero o Xavior do 
Tolodo. Doram provimento para an-
nullar o julgamento, visto quo foram 
preteridas soiemnldados substanciacs. 
Unanimeiuenio. 

N. 61.—Silveiras.—Appollante, Fran-
cisco Bodero, Appellada, a Justiça. 
Relator, o so. Podrosa. Rovisoros, os 
srs. lgnacio Arrnda o Forroira Alves. 
Deram provimento para reformarem a 
sentença appclladB. por ser improee-
donte a accusaçtto. Unanimemento. 

N. 49.— Paranapanoma. — Appollan-
te, capitão Joaquim Anastacio da Sil-
va Mendos. Appellado, Belarmlno Pru-
donto de Campos. Rolator, o rr. P. Li-
ma. Roviaoros, os srs. Brotero o Xovier 
do Toledo. Negaram provimento para 
julgnrom nullo o processo. Unanime-
mente. 

Appellações cirnis 

X. 2197.-Capital.—Appollantcs, D. 
Carlota Alexandrina Miilor o outros ; 
appellada, Dona Maria Anna Fogg. Re-
lator, o sr. Podrosa. Rovisoros, os 
srs. lgnacio Arruda o Oliveira Ri 
beiro. Rejeitaram os ombargoa para 
conllrmaroiu o accordam embargado. 
Unanimemente. 

X 52.-Santos.—Appellantos, Ca-
margo, I.evy & C00II10. Appellado, 
Prudanto Xavier. Relator, o ai\ Tole-
do. Rovisoros, os srs. Machado Podro-
sa e lgnacio Arruda. Negaram provi-
mento para confirmarem a sentença 
appellada. Unanimemento. 

X. 13.—Riboirfto Proto.— Appellan-
tes, D. Francisca Silveira do Vui o tl-
llios. Appollados, Mathoos Uomos do 
Vai o sua mulher. Relator, o sr. F . 
Alves. Rovisoros os srs. Oliveira Ri-
beira e C-inuto Saraiva. Doram pro 
viraonto para reformar u sentença 
appellada, contra o voto do ar. Ferrei-
ra Alves. 

Camara Ecclesiastica 
8. Sebastião—-provisfto de sacristüo e 

fubriqueiro a favor de Manoel Ladislán 
do Mattos. 

Pindanionhangahn—idem, anetorisan-
do o respectivo vigário a celebrar duas 
missas em oratorlo particular; idom de 
confessor, polo tempo de um anno, a fa-
vor do padre Francisco Monteiro César. 

Bragança—idem de dispensa matri-
monial a favor de José- Martins de 011-
voira o Francisca Alves de Jesns. 

0 professor .1. Manoel da C. Braga, of-
fereceu á bililiotlieca do Casino do Ri-
beirfto-Preto um volume Ocuvresde Vir-
gile; o sr. A. Vianna P. de Souza oftere-
cen 10 volumes de viagens c romances: 
o sr.Gustavo Schalch, 3 volumes; a cx1"». 
sra. D. Ijuiza Schalcli do Souza, 4 volu-
mes do romances alK-mAcs; o sr. Alfredo 
Robouças da Silva, 7 volumes de diversas 
obras; o sr. Francisco Vianna Pinto de 
S >uza, 3 volumes da Historia de Portu-
gal ; o sr. Josó da Costa Sampaio, 7 vo-
lumes dlvorsos; o sr. coronel José Leito 
de Souza, 14 volumes diversos; o dr. Au-
gusto Ribeiro de IjOyola, 17 volumes do 
revistas, illustrações, etc. 

COMMERCIO 
A a s e i n l i l é a s g e r a e s 

E«tSocorivoo;idis assemLléas geraea: 

Do Banco do E<l»dn, para o dia 4. 
Da Companhia Mogvana para o dia 

3 da Março. 
Da Companhia Xlagáia Paullata, 

para o dia C. 
Da tíouipanli<a Induatría Panliatana, 

para o dia 8 de Março. 
Da Cimpanbla Hanha Rio-Oranden-

pe Alvos, para o dia S. 
Da Companhia nalnoaria e Ilha da 

Santo Amaro, 110 dia 10 
Da Companhia Vlação Paulista, para 

0 mesmo dia. 
Da Companhia Tapeçaria e Movais 

Santa Maria, no dia 12. 
Da Companhia Kconomlca de (iaz. 

Anua a Exgotton. no dia 15. 
Do Banco do Ribeirão Preto, para o 

dia 1S de Marco. 
Da Cooperativa do Lenha, no dia S0 
Da Companhia Industrial da S. Pau-

lo. para o dia XJ. 
Do Binco de S. Cirlo», no dia 93 
Da Companhia Calçamento a Eillfl-

cacíos. para !S. 
Do Banco de Ar.iraquAr»,'para o 

mostno dia. 

C h a m a d a s d e p a p l t a l 

A Companhia ítalo Paulista, está fa-
z»nrto a 1.- chamada de 108 por ao;ào. 

A Companhia d« Melhoramentos de 
S. SimSo. a 7 " chamada. 

A CompanMa Tolnphonica S. Paulo 
1 R i " convida na accionlstaa a int"-
graliaarem as noções. 

P a u t a 

Pauta semaníl da Alfândega e Bnce-
bedorla de Rendas, de 27 do paasado 
a 4 da Março; 
Café bom 1S°10 kilo 
Café escolha 8700 » 

P a p e l m o e d a 

As notas do govorno do lOngrioil e 
50U.1UUU da 5> estampa e quaoaqusr só-
riea, as de An] o 2009 Ia U • estampa e 
as de 903 d i7 .» sJo trocadaa no R»n-
eo da Republica do Brazil e no Ban-
co 1'nião da S. Pauln, sem desconto, 
até 30 de Junho próximo futuro. 

As notas du 2<M)fjUÔ0 da 5* estampa 
não tom mais valor. 

As notas da 1,1IIWI o SOJOOO da &• os-
tampa do Thoaouro Nacional sâo tro-
cadas ua Caixa do Amortização, do 
accordo coin a labella seguinte : 

i » i » : t I S»<H> I SOSOOO 

.! tnolro 
Fevereiro 
Marco . 
Abril. . 
Maio. . 
Junho . 
Julho . 
Agosto . 
Setembro 
Outubro 
Knvoinbro. 
Dozmnbro. 

o »;• iljll (iUO 'usouo 30SUOU 
15 1 550 2?sw> 27SÕOO 
500 500 2ÕS' 00 25J000 
550 450 2785(10 2285 0 
000 100 308090 2H8000 
«SOjilãO :K)5'0 178500 
700 300,3-53o00 158000 
750 850 87SÔ00 128500 

200 /|08000 108(100 
150 42.1500 78500 
100 458000 58000 
50 478500 28500 

As notaa do 503:101, verdos, sério .v.u 
C-, do Banco do Brazil, terSo em Ja-
neiro do 1893 dosconto de 1 ojo, o dos-
te por diante perdem 5 o|o mensal-
mente, até extioguir-so no valur to-
tal. 

Todas as notas do Thesouro de qual-
quer e-tampn, carimbadas pólos ban-
cos omissoros, s í > trocadas nos roípe-
civoa bancos ou nas agencias até 30 
do Junho proximn futuro. 

C A M B I O 
S. Paulo, 3 ile Março de 1R93 

As taxas arUxadas hontam poloa ban-
cos foram as seguintes : 

I.O.NDOM BVNK 

Londres 
Paris 
Ilamburgu 
lülia 
Lisboae Porto... 
New-York 

a íW* dias á vista 

nniTiait IIANK 

12 1 li 
7S0 
975 

l i 

973 
795 
too 

4.H110 

11 7|8 

9H5 
SOI 

1,3150 

AVISOS 
Pbasphoros ile Segu r an ç a , — A 

Companhia Industrial do S. Paulo, não 
tendo agentes, \onde oa seus pboa-
phoroaite segurança por prero uiodi-

11a rua Direita, 14. 30— 
Carv&u C u i dlfT. -A Companhia In-

dustrial do S Paulo, tondu recehidn 
um grande carregamento de cirvAo 
Carüilf, vonde, posto aqui na Luz. por 
proço raaoavel. 30-iíS 

j l lgoi lõ» 111 r u m a - A Companhia 
Industrial de Paulo tein grando 
quantidade de algodão em ramn. Ven-
do por preços sem competencia. 30-28 

r . am l s a r l a Kspeeial — A primeira 
caaa no sou geoero. Sortiinento som 
riV11. l l j a 15 do Novembro, 55. 10 

Lnmlres 
Paris 
Hamburgo 
Itália • 
Naw-York 

NINCO DL*. S. PAULO 

Londres 12 1'8 a 90 I. 
Paria 7-ío » » » 
It.lia 7.M á vista 
l.iahoa e Porto.. 4 0 » » 
Ojtrus praças.. 4"5 » » 

Uevidu às vacillações nu Rio. o cum 
hio aqui continuou coin tendência* 
pronunciadas para a baixi . lvia ma-
nhí , quanil • o merca In estova mais fa-
voravei, II/.'ram-so traos icçõas 1 12 3/-» 
parliculaniienle. Ceiea du uma liora. 
o L indon tirou a Uhelta do 1? 1|4 alll-
xando a d.> 12 1|S. 

Nií 1 oliatante a ImlecisSo da praça, 
houve muita procura de papol bauca-
rio. 

O mercado fochou indeciso, não ten-
do vindo tolegrainiuas do Rio depois 
das dnas horas. 

T e l c f i r a m i n a s 

RIO, 3 
Cambio desceu a 1S 3/8. 

SANTOS. 3 
CAFÉ 

Entraram 13.035 sacca> 
Vendoram-ao . . . . 32.000 » 
Rxiatem 283.000 » 
Preço 13800i) o 
Despachado . . . . 14.111 •> 

Mercado muito llrme. 
Cambio a 12 3,'S. 
Soberanos, MS"!» 
A alfândega rendeu hoje 15.4823523^ 

/y meza do rendas, 114 085J581. 

C o l a ç õ e s 
Vení. Comp. 

Soberanos lfl|700 
ACÇÕES 

Companhias -
Paulista, Integr. 
Idem com i0»f<. 
Monyana, integr. . 
Idem com 80 
Central Paulista 
Mechanica lmport. 

Oeste Agrícola 503 
Luz Stearlea 1008 
Sul Ilrazi'eira 853 
Ohristofel i.Stupakoflf SOJ 

Baneoa: 

Credito Real, cart. hyp. 1983 
Com 20 •'„ 
Cart comui. 
Com 30 •/„ 
Lavradores 
Commcrcio e Ind. 
Constructor e Agr. 
ã. Paulo 

lio» 
1ÍMJ 
401 
45» 
1501 

lo~8 

2fif,,1 200S 
•X>3 .103 

BóoS S-108 
1803 K0S 
1063 
15'ií 

LETRAS llYVOTBECARIAfí 

Banco de C. Real 
UnISo 
Inlend. Munlclp. a53 

APÓLICES 

Do Estado 1.0.103 — 
(leraos — — 

DEBeNTOKKS 

Viaçilo Paulista 7o| — 

Noticias Mar í t imas 

Haiti more, 3 
O vapor n'lemAr> Catuntn aahiu boje 

para os portos do Brazil. 

R a h i a , S 

O vapor Moçambique salilrá hoja do 
noito para Smloa, via RI ) Io Janeiro. 

— S1I1 u ti ijode ta porto para o Hio 
de Janeiro o vapor fraucez Campana. 

L i s b o a , S 

O paquete a'leinSo Unnttcidio aahiu 
hoje para os portos do Biazil 

— o paquete sllemio Ohio sahlu lion-
tom para o B ir.it. 

- O raquete tran-oz Equateur snhln 
hontem para o |Ri 1 de Janeiro, fucan-
d em Pernambuco e Bahia. 

M n n t c v i d é o , 2 
O vapor fra ic«K Ortegal] sahiu hon 

lom para o R ó de Janeiro. 
S a n t o H , 3 

Entrou hoje ne"te porto o vapor 
Rio Formoso. 

Snhiram oa vapona Salcllite e Ar-
mindo. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

4 Li shoa o escalas. Moçambique. 
G New-Ytirk e es"alas. Capna. 
6 Bremen oscalas, Graf llismark 
G Santos, l.ati Palmas. 
7 Santos, llosse. 
8 Mio da Praia. Tagus. 
9 Hamburgo e escalas, Paraguaasil 

10 Livorpool, Galicia. 

VAPORES A SAHIB DO RIO 

4 Himbnrgo 0 e«c»las. Santos. 
1 Nww-Y.rk, De.net 
I Hortos do anl, Tramandaliy. 
5 Cabo Frio, Jeronymo Rehelto (G lis) 
5 Itapemlriin, Victnria, Bahia e 

Aracaju. Penedo (8 lis.) 
5 Santos, Moçambique. 
8 IJahla. Pernambuco. Gênova o Na 

polos, l.as Patinas. 
8 Portos do sul. Tancma (4 lis ) 
8 Bahia. Gênova e Nápoles, Colombo. 
!) Siuthainpton e escalas. Tagus. 
9 Loililras e Amstardam. Rosse 

10 Nova Orleans. fíetlucia. 
11 New-York, Lassei. 
11 Montevidôo. Ponta Arana e Val-

paialso, Galicia. 
11 Rio Grande, Pelotas e Porlo Ale-

gre, Itaupú. 
12 Valparalsoe escalas; Cn.rtmi. 
13 Liverpool o escalas. Lusitânia. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

II Lisboa, Moçambique, 
10 Oenova, ,4)'«o. 

VAPORES A KAIIILT DF. SANTOS 

5 Oenova. Nápoles e escalas, l.as 
Palmas. 

5 Gênova e Nápoles. Colombo, 
12 Gonova e Nápoles, Irno. 
12 Antuérpia e eso , Moçambique, 

( i e n e r o s pai-a t>o i is i in io <liai-l<> 

Toucinho 15 kilcs 138500 a i:.3'ir.:l 
Feijão iiiulatinho, 100 litros 20.) a 
3. 
l i em preto, l r 0 litros3i3 a 
Milho 100 litros. 198 a "18. 
Arroz du I^uape, sacco, 3'S n 323. 
Cangica, 80 litros 253 a 203. 
Farinha especial. 100 litros. 1:3 .. 

118. 
Mem do 2a, 100 litros, 128000. 
Idom ile Santa Catliarina, S0 litros 

73 a 73> 0. 
Fumo superior, 1 kilo, ?3 1 a '37 >'1. 
Agnírdnnto. pipa,2?03 « 251,8• 
Farinha ilo milho, 100 litros, lfi.3 a 

173. 
Oallinhas, uma 28500 a 38000. 
Ovos, dúzia 28000 
Porú, um, 208 a :I03. 
Quoijoa. um, 2,3500 a 38000. 
Banha Alves, kilo, 13400 a 13500. 
Oarno socca do Hio Grande, 3-1-10 a 

1)000. 
Matte 8R00 a 3700. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preço dos generos mais procurados 
no n-isso mercado e 110 Interior : 

Vinho Toscano cin quartola, 201$ a 
220$, 

Vinho Toscano 1)2 qnartola, 110$a 1308 
Vinho Meridional.quartola, 1í)08a 2208. 
Vinho llarhera, quartola, 2808 a 310$ 
Vinho Chiantl em quartola, 2258 a 265S 
Vinho Toscano Alleatico, em quar'nia, 

200$ a 220$. 
Vinho Chianti, em frascos, Marchi-se. 

Iinhca negra, caixa de 12 frascos de litro 
30à a 35$. 

Vinlio Chianti, com 36 fraacos de 1/2 
litro, 558 a GO»-

Vinho Sloscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60j. 

Vermoutb E. Martinazzl At C.' 22J a 
258. 

Vermoutb de outras marcas, 218 a 
2 2801Kl. 

Azeite llno de Lucca, Jlitro 28000 a 
28500. 

Dito de Gênova, litro 1860o a i$800 
Oito ein quartola 2408 a 2608. 
Dito etn meia quartola 1408 a 1508-

Massas sortidas de G o nova 118 a 12JOO0 
Mortadella em latas de 200 grammas 

18200 a 1(300. 
Dita cm latas de 100 er.1mm.1s 700 a 800 
Nozes, kilo 1$000a 18100. 
Stocb flsh, kilo 18400 a 1850o. 
CorJta de Unho aortido, kilo, 18800 a 

2(200 
Queijo ParmezAo de 1* Itilo 5(000 a 

G(000. 

G e n e r o a P o r l u g u o z e g 

Atacado c a varejo 
Vinho do Porto pip» 700(000 a 
Vinho virgem, [tpa V20(0'H) a 
Idem Koscatei c. 308000 a 
Idem verde, pipa 3508000 a 
Idem branco, pipa 400(00o a 
Idem com. cm ciixa 208000 a 
ldcm Porto regular em 

caixa 25(000 a 
Idem bom em caixa 30(0o0 a 
Idem superior, caixa 418000 a 
llalatlnbaa, caixa 
Cebolas, caixa 
Kructaaem latas 
Marinellada, luta 
Massa de tomate, libra 
Azeite doce. litro 
Sardinhas, barril 
ldcm em caixas 
lili-ip em salmoura, 
llpiste, kilo 
Figo», 15 kilos 
A bus, 1 alxa 
C iloruu, lata 
Passas, em I [4, ar. 
Note , kilü 
Amêndoas 
,\inagru, caixa 

(000 a 
20(000 a 
18200 a 
18200 a 
881H) a 

18900 a 
21(000 a 

a 
lata 6(000 a 

(700 a 
148000 a 
308000 a 
98000 a 
14(000 a 
18O00 a 
18800 a 

I2$mi0 a 

800(000 
400(000 
408(MV 

1008000 
450(000 
248000 

28(000 
401000 
611(000 
8(000 

215000 
1(500 
1(40(1 
8900 

2(0(10 
258000 
33(000 
7(000 
(0J0 

16800o 
3580JO 
10(900 
168.1011 
1(200 
2(000 

153000 

SECCÍO LIVRE 

Mercado Franeez 

(in«nac Jules Rnhln, 38$UÜ0 a 42(000 
Riscuit, 37» a 39(000, 
Maria Urisard. 7ã( a 85(. 
Fine Cbampagne, 458 a 50(. 
Cugnac Marsaud, 3i3 a 3f>8. 
Man-as nãc conhecidas nu mercado 

203 a 308. 
Cerveja, dnzla, I380IK1 15SOdO 
I hartrense, !Mi( I00SOOO. 
Chainpagne,Viuva Cliquot,115( a 125J. 
I.icor Caciu, 58( a 60( 
Bciiedictinos. 82(a88(. 
Rhum da Jamaica, 408 a 453 
Azeite Plagnlol.em litro,duz. 303 a 386 
Em 1/2 litro. 17J a 188 
FerneWbranca, 30(|a 418. 
Vermouth franeez, 28 a 3)J. 
Agua de Seltz, 168 a 208. 
(ienebra, 228 23J. 
Vinho Lormont, 203 a 218. 
B irdeaux d. 111., 15( a 208. 
Blsoouto Loux Perrv, 3(000 a 3(200. 
Manteiga, kilo, 38600 '43000. 
Mostarda sortida, l j a 12(00. 
Ameixas, laias, 1(600 a 28000 
Petit-pols. 18000 a 1(200. 
Vellas, 25( 278. 

CaiuarOcs em latas dúzia 20( 26$. 

• l u n t n C o m m e r c l a l 

SfüSÃO DE 2 DE MARÇO DE 1893 
Presidonte, Antonio Luiz Tavares ; 

secretario, dr. Josó Augusto do Andrado; 
deputados, Domingos Loureiro da Cruz, 
Camillo Josrt do Sampaio o C. P. 
Vianna. 

Expediente 

Requerimentos : 

Ho Mndoiros Costa & C.. C. do Mello 
& C., negociantes d'esta praça, reque-
rendo archivamonto do seus distractos 
sociaes.—Archivem-se. 

—Do Caldeira, Sampaio & C., nego-
ciantes d esta praça, requerendo para 
idêntico fim.—Archive-su o distracto 
social, nflo podondo legalmonto subsis-
tir a mesma firma o continuação da 
sociedade sem novo contracto social. 

—l)o Miranda, Rodrigues & C., ne-
goeiantes na praça de Santos, o Ma-
tliias do Castro & C., d'csta praça, re-
querendo archivamento de seus con-
t cactos sociaes.—Archivem-se. 

Do ,1. Machado & C., negociantos 
d osta praça, requerendo para idêntico 
llm. — Completado o sello, archivo-so. 

—Do Hotto Hnusding, socio da fir-
ma Carlos Weltmann, d'esta praça, 
fazendo egual pedido.—Indeferido, do 
accordo com o art. 3o § I do decreto 
11. 010 de 24 de outubro do 18110. 

—Do Rocha & Bastos o Mathias do 
Castro & C., negociantes d esta praça, 
requerendo o registro do suas firmas 
sociaes.—Registrom-so. 

-Do Antonio Vieira do Miranda, da 
praça do Santos, requerendo o registro 
do sou titulo de caixeiro-despachante 
da llriua Miranda, Rodrigues & C., 
da mesma praça. 

—Do Sarafana & C., negociantes 
d'osta praça, requerendo para idontico 
Hm sobre o titulo do nomeação do sr. 
José Rodrigues do Carmo Santos para 
sou caixeiro-despachante na alfandega 
do Santos.—Registrem-se. 

—1)0 Banco União do S. Paulo, re-
presentado pelo seu prosidunto, roquo-
rondo archivamento da certidão da acta 
da assemblòa gorai ordinaria dos acclo-
nistas do mesmo Banco, rcalisada em 
20 de fevereiro próximo passado, na 
qual foram approvados o inventario, 
balanço o contas do anno findo, o 
eleito o conselho fiscal.—Archlve-se. 

— Da companhia do Lavras e Mo-
tallurgia, por seu director-presidente, 
requerendo archivamonto da aeta da 
asserabléa gorai extraodinuria d esta 
companhia, realisada cm 20 do feve-
reiro, da qual consta a approvaçSo dos 
seus accionistas para a liquidação da 
mesma companhia.—Junto certidão na 
forma do art. 01 do reg. annexo ao 
decreto 434, do 4 do julho do 1801. 

— Do Joaquim do Siqueira Moraes, 
presidente da companhia Carris de Ferro 
Jqndahyense, requerendo archivamento 
da cópia da acta da assemblóa geral, 
realisada em 31 do janeiro do corrente 
anno.—Competontemento sellada o au-
thentieada a acta por cópia junta, 
volte. 

P e l a R e p u b l i c a 
Sr. redactor.—Estando, ha dias, a bra-

ços com uma fobro portinaz, só hon-
tem pudo deixar o leito para dirigir-
mo a casa do meu illustre chofo o 
amigo dr. Amorico Braslllenso, aflm do 
saber qual a posição qno o partido 
Republicano Opposicionlsta assumiria 
unto os aeontecimontos quo occorroui 
no estado do Rio-Ornndo do Sul. 

Qual ossa posição, jA ó publica, pela 
declaração do illustro chefe, inserta 
hoje nas folhas matútinas. 

Toncionava, como rlo-grandenso re-
publicano, comparecer A rcunl&o con-
vocada para hontem ; aggrnvaram-se, 
porém, os mous lucommodos o fui 
obrigado a voltar ao loito, do ondo 
lho endereço estas linhas, ás quaes, 
esporo, como oolloga nao nognrA um 
logar nas columnas do nosso sompro 
interessante Commcrcio de 8. Paulo, 

Como brasileiro, republicano o rio-
grandenso, rogarei sempre a honra 
do um logar na vanguarda dos qno 
dofendorem a dignidado da patrla, as 
Instituições ropubiicanas, os brios Im-
marcesclvols domou ostado natal. 

Tonho, poróm, como norma do todos 
os mous actos—a coheroncla. 

Age-se em nomo da democracia o 
da lo i : faça-so o movimento—POPUI.AU, 
e nfio so doLxe mw$4up .precedente do 
—saltos pola Consfitutçao. 

On o movimento rovolnclonnrlo do 
Rio-Grando do Sul ó d i r i g i ) por na-
cionaos—ou so trata do uma invasfto 
estrangeira, apenas cupitanoada por 
naclonaos quo, nesto caso, deixam do 
o ser. 

Na primeira hypothoso só cabo ao 
governo federal a intorvonç&o, sendo 
requisitada polo governo duquello es-
tado. 

Na segunda, compete ao governo fe-
deral a reacçfto. 8o as forças do quo 
dispozer nfio forom sufflcicntes, com 
os impostos dr. guerra, por todos os 
estados, na medida relativa a cada um, 
terA o contingente do numerário o 
pessoal que necessitar. 

Como. porém, pedir ao governador 
que convoque o congresso para docro-
tar auxílios, aflm do Intervir, nas lií-
ctas de outro estado, tornando offlcial-
mente reconhecida a pretonsa intor-
vençao ? 

Porigoso procodonto para futuras ro-
prosallos. 

Prova-so, poróm, que os revolucio-
nários do Rio-Qraudo do Sul tóin por 
fim a restauração da monarchia o os 
republicanos paulistas querem concor-
rer para a sua dorrota o anniqullla-
mento, ajudando seus irmãos quo so 
batem pela causa santa ? 

Multo bom. 
Mas, ontao, qnc so ntto diga: 
—Quo o Thesotiro mundo dinheiro! 
—Quo o estado mando gente I 
Nfto. 
O quo se dovo fazer é abrir sub-

scripçõos populares o caixas nos clubs 
o jornaes, com o distieo -.—Para a ma-
nutenção da Republica—o constitnirem-
so batalhões patrioticos. 

Assim, também eu subscreverei coin 
o mais quo puder o ofTerecerei o meu 
braço para manejar uma espada em 
prol da republica. 

8. Paulo, 3 do março de 1808. 

P . A . GOMES CARDIM. 

. l o e k n y - C l u l ) 

Do ordem da Diroctoria, convido 
os srs. sócios para uma reunião de 
Assembléa Geral, qtio terA logar no 
d a 4 do março, ao meio dia, na Se-
cretaria do Club, rua 15 do Novem-
bro, 38. 

/I) Apresentação (lo relatório cor-
respondente ao anno do 1892. 

B) Eleição da nova Directoria e 
comtnissao do contas. 

Ç) Reforma dos Estatutos. 
D ) Aucterisaçâo A Directoria paracon-

trahir um omprostimo para fazer face 
a vários melhoramentos quo necessita 
o Prado. 

K) Discussão do qualquer assnmpto 
social. 

O i» Socrotario, 

DR. FIRMINO DE MORAES PFXTO. 

(d. 21-20-28-34) 

C o m p a n h i a I i x l i i H t i- I i t l 
<1« «4. P a u l o 

ASSFMULÉA OERAT. ORDISARIA 

De ordem da directoria e de accor-
do como art. l i d o s estatutos desta 
companhia, convido os srs. accionis-
tas a reunirem em assembléa geral 
ordinaria, no dia 23 de março proxi-
ino futuro, i 1 hora da tarde, uo 
escriptorio, á rua Diroila u. 14, á dm 
de tomarem conhecimento do rela-
tório. 

Os srs. accionistas, possuidoras de 
acções ao portador, para tomarem 
parte nas votações, deliberações e 
discussões, precisam depositar, no 
oscriptorio, as suas acçòes, i o dias 
antes da reunião da assembléa, de 
conformidade com o §2 ° do art igo 11 
dosestatntos. 

São Paulo, 20 (le fevereiro de 1893. 
Pela Companhia Industrial dc São 

Paulo, Raymundo Duprat, contador. 
20—6 

FOLHETIM 

: Heitor Malot 
IBMUCÇtó ESPECIM. DO «COMMCRCIO 0£ S. PAULO» 

SEGUNDA PARTK 

, , . : : . I I I 

£ 'den&fc tiui momento de 
paus» concluiu : 
" —- MM case on nSo caae, OB 
TSeata «éntimentos serão sempre 
com relação a ti o que e&o agora, 
e t de uma ardente e verdadeira 
ttfféiçâo. ;-

Ah ! Zyte, exclamou elle. 
tu nio diz es uma .palavra que 
BBO iwja para mim uma punha 
U^a « um balsamo ao mesmo 
• e n j p o l 

A commoção cortou-lhe a pa-
l»vrja e elles caminharam longo 
t«iupo um ao lado do outro, 
teta articular uma palavra. Como 
Zyt« moderava oa passos para 
.parar e voltar para traz, elle 
eooprobendeu a íjua lnteaçio 

— Varno* demorar mais um 
pèoco, disse elle; quero que 
a>e dès deste dia, na realidade 
e melhor da minha vida, tudo 
quanto delle me possas dar. 

Já que tu vais para Paris, 
Ç&Q estaremos nunca separados: 

havemos de noa vèr muitas ve-
zes. 

— O meio em que vais viver 
será tfio difterente do meu! 

Posto que ella quizesse fazer 
o que elle pediu, prolongar por 
mais tempo- esse passeio, foi 
preciso, 'chegando a um certo 
ponto, voltar para a aldeia, e 
José, durante .o caminho, encur-
tava os passos para estar inaia. 
tempo ao lado delia. 

— EntãtfT perguntou Ducha-
tellier a , chamando-a á 
parte: tvj- • : -

— Diz que n io pode ficar, 
seria faltar á sua palavra, e a 
eecriptura já está feita. 

Desde que Duchateilier per-
corria os arredores de Paris, 
com as roulottes, madame Du-
chateilier nunca mais sahiu dei-
las. Sahia unicamente para as 
missas de domingo. No mais, era 
da roulottc para o theatro, do 
theatro para a roulotte, e nunca 
sahia á rua na» aldeias em que 
iam representar e só as conhe-
cia de paisagem, por atraves-
sai-as quando chegava e quando 
partia. Zyte, entretanto, quiz de-
cidil-a a ír a Paris com Marietta 

. vôl:a- representar o seu papel de 
HeUa. Marietta chorara tres dias a 
fio de ter ficado em Noisy na noite 
da primeira representação. 

A's primeiras palavras, ma-
dame Duchateilier exclamou : 

— Eu, em Paris, minha filha, 
qual ! è impossível! 

— Pois então não tem von-
tade de me vêr no meu pa-
pel '? 

— Era Paris, sem as roulot-
tef! 

Entretanto, instada por Zyte 
e por Marietta, cedeu por fim 
c prometteu ir a Paris... quando 
os dias fossem mais compridos. 

A' hora combinada, Gastão 
.parou na avenida e Duchatel-

'ftifv dirigiu-se nobremente para 
elle, afim de lhe agradecer o 
serviço que elle tinha prestado 
á sua filha, serviço ao qual o 
pae ficava pessoalmente muito 
reconhecido. 

Quando Zyte. depois de ter 
heijado e abraçado a mãe e a 
irmã, procurou José para lhe 
dizer adeus, não o achou : ti-
nha-se raspado e fôra-se escon-
der no theatro. 

Zyte não estava de todo sem 
inquietação, pensando na volta. 
A noite ia chegar e ella tinha 
receio de que Gastão, aprovei-
tando-se da eseuridade, viesse 
a fallar-lhe de novo no tal ofe-
recimento que 1 lie havia feito 
na vinda; mas esse pressenti-
mento não se realisou; pergun-
tou-lhe como e em que edade 
estreiára e ella contou tudo tão 
minuciosamente, feliz por se 
poder estender num assumpto 
d'esses, que chegaram ao Hotel 

dos Mediei» antes que ella ti-
vesse concluído a sua narração. 
Apenas teve tempo para dizer 

a Gastão duas ou tres palavras 
fie agradecimento pelo agrada-
vel passeio que lhe porpor-
cionára. 

— Espero que não ha de ser 
o ultimo, disse elle. 

A* noite, ao entrar em scena, 
ella viu que estava vasia a 
poltrona eni que Gast3o assistia 
todas as noites ás representa-
ções cia Hella, e a sua ausência 
era tão natural que nem lhe yeiu 
nenhuma admiração por isso. 
Depois de ter passado quasi 
todo o dia juntos, seria um 
fanatismo verdadeiramente ca-
racterístico vir ainda de noite 
ao theatro. 

No terceiro acto, porém, ella 
deu com elle firme no seu 
posto. 

I V 

Bachollet, que gostava de con-
taraos amigosasua vidaeos seus 
uegocios, queria também, em 
compensação, que oa amigos, 
pelo seu Indo, lhe contassem 
tiin tim por tim-tim as suas 
aventuras e os seus pensamen-
tos. 

De sorte que, desde a pri-
meira representação da Hella, 
não podia vèr Gastão sem lhe 
perguntar logo : 

— E Zyte? 
Quando Gastão. já muito ata-

rantado pelas interrogações e 
perguntas de Bachollet, lhe 

contou o passeio que fizera, 
este encheu-se de descontenta-
mento : 

— Pois se ella acceitasse os 
seus cavallos, onde é que os 
iria metter ? Os cavallos têm 
que comer, têm que dormir 
nalguma parte. Quem sabe se 
o meu amigo queria que ella os 
soltasse no jardim do Luxem-
burgo V 

— Ora, se ella désse a perce-
ber que os acceitava, o resto 
havia de arranjar-se depois, 
naturalmente. 

— O que eu sei, é que essa 
historia vai continuar por muito 
tempo no pé em que está. 

— E eu não ficaria triste por 
isso. 

— Não digo que fique triste, 
ou deixe de o ficar. Compre-
hendo muitíssimo bem que seja 
uma cousa agradavel deixar 
paasar o tempo num amor sen-
timental com uma linda rapa-
riga como Zyte, mas a questão 
é a seguinte : ha por abi muito 
passaro bisnáu. que pôde inter-
romperesse delicioso passa-tempo 
e depois, adeus, Zyte ! adeus! 
amor sentimental: deixam-no a 
vêr navios. Zyte não é mais a 
actrisinha pobre de Noisy, que 
ninguém conhecia; o seu BUC-
cessj deu-lhe nomeada e espa-
lhou o seu nome aos quatro ven 
tos; todo esse Paris, meu caro. 
j á lhe poz os olhos era cima. 
e em todo esse Paris, não pôde 

apparecer um mais ladino que 
lhe passe a mão, de um momen-
to para outro? Quem sabe lá 
se você não tem já para ahi 
uns dez concurrentes ? E você 
quer perder a primazia que 
tem sobre todos esses finorios ? 
E fique siiliemlo que, se, tal 
cousa acontecesse, o meu amigo 
só teria a queixar-se de si, por 
deixar as cousas caminharem ao 
Deus dará, sem fazer um es-
forço qualquer para conseguir 
alguma cousa. Ou está espe-
rando que ella o venha pro-
curar ? então tem que esperar 
muito tempo. 

— Mas. afinal de contas ? 
— Olhe : ha uma cousa que 

uma mulher nunca recusa, é 
uma joia, que, além de ter a 
vantagem de ser bem recebida, 
tem também a de exprimir de 
uma maneira precisa o que se 
quer fazer comprehender: você 
manda um anel de cincoenta 
luizes. é tido na conta de um 
homem de bom-gosto que ma-
nifesta por uma fôrma delicada 
i sua admiração pela artista. 
Você manda um bracelete de 
vinte a trinta mil francos, e é 
um cavalheiro que faz á mulher 
um declaração cheia de pro-
messas. Então, que me diz a 
isto o meu amigo ? 

— Não digo nada. 
— Pois l;ntâo, faça o que 

quizer. 
E Bacholleti^Êí^itado, não 

insistiu. Mas, se Gastão nSo 
quiz dizer nada, pelo menos fez 
tudo. No dia seguinte, de tarde, 
um moço elegantemente vesti-
do, apresentou-se no Hotel dos 

Medieis e perguntou por ma-
demoiselle Duchateilier, que 
não estava em casa naquella 
occasião ; insistiu então para sa-
ber a que horas ella estaria, e 
dame Crozat tinha corrido a 
fallar com o moço, com a soli-
citude que ella tinha sempre 
que se tratava de Zyte. 

— Mademoiselle Duchateilier 
sahiu ha cerca de unia hora, 

Eara dar ura passeiosito no 
uxemburgo com o sr. Cro-

zat e não pôde demorar, mas, 
se é cousa urgente, pôde-se 
mandar chamal-a. O sr. vem da 
parte de alguém? 

— Venho da parte dos srs. 
Marche & Chabert, 

Marche & Chabert, os gran-
des joalheiros da rua da paz. 
Era uma joia que um caixeiro 
trazia para Zyte. 

Mandou-o logo entrar par.i 
o escriptorio e sentar-se, e es-
tava esmerilhando um modo de 
perguntar-lhe quem tinha man-
dado aquella joia para Zyte, 
quando esta entrou com Cro-
zat. 

— Ah! ahi está mademoiselle 
Duchateilier. 

O caixeiro levantára-se, e, 
dirigindo-se a Zyte, apresentou-
lhe um embrulho pequeno, 

A ' P r a ç a 

M. J. do Souza & 0 . doclnrnni nos 
SOUB froguozes o amigos quo deixou do 
ser representante da sua casa seu em-
pregado o sr. J . C. Ferreira Braga, fl. 
cando por meio dosta deciaraçflo sem 
effeito a procurav&o quo tinha o refe-
rido sonhor. Os declarantes pedem aos 
sous freguezo6 o amigos para enviarem 
suas ordens directamonto para a casa 
dos mesmos, à. m a da Alfandega, 41 
pelo quo lhes llcarfto gratos. ' 

Rio do Janeiro, 1 do março do 1803. 

3—2 M. J . DE SOUZA & c. 

C o m p a n h i a I n d u i t l r i i t l 
( t o H . P a u l o 

Em cumprimento tio quo dispõe o 
artigo n. 147 do docreto n . 434 de 4 
de ju lho de 1891, sobro ns soe edades 
anonyinas, ficam, no escriptorio des-
ta companhia, á rua Direita n. H 
para serem examinados, os seguintes 
documentos: 

a) Copia do balanço, contendo a 
indicação dos valores moveis 
imuioveis e synopse das divi-
das activas o passivas. 

b) Copia da relação nominal dos 
accionistas, com o numero de 
acções respectivas. 

c) Copia da lista das transferencias 
do acções em algarismos, roa-
lisados no docurso do semestre 
proximo passado. 

S. Paulo, 20 de fovereiro do 1893 
.>8»il*.Çoin anhia Industrial de São 
' 'âule, Raymundo Duprat, Contador 
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C o m p a n l i l n M o g y a n i t 

A S S E M B L É A O B R A I . E X T R A O R D I N A R I A 

Do ordom da Directoria da Compa-
nhia, silo Convidados os senhores accio-
nistas a comparecerom no dia 5 do 
Março proximo futuro, no meio dia, 110 
escriptorio Central da Companhia, para 
a rouniflo da Assemblóa Geral quo 
tom por tira exclusivo doliborar solire 
uma proposta da Directoria para con-
tratar a Companhia o empréstimo no 
estrangeiro, do dois milhõos do libras 
sterlinas(£ 2,000.000), cujo produetoem 
mooda do paiz será applicado na cons-
trução da linha de Rcsaca a Santos. 

Pura quo se possa constituir a Assem-
bléa Geral, 6 prociso nos termos do 
artigo 44, § lli ultima parto dos Es-
tatutos, a presença do accionistas quo 
roprosentem pelo menos dois terços 
do capital social. 

Ficam susponsas as transferencias 
do acções até o dia da referida reu-
niüo. 

Escriptorio Central dn Companhia 
Mogyana cm Campinas, 10 de Fove-
ro do 1893. 

O Socrotario da Diroctoria, 

15—líl Antonio Alipio Franco. 

O o m p n n l i i n V l l l a 
M a y r i n k 

CHAMADAS EM ATRA7.0 
Em virtude do art. 1" da mo(üo vota-

la oapprovmla hoje cm uxdoinbléa ge-
ral extraordinária, quo rliz : « A di^ua 
lirnetorla, som perua do tempo, ii ulfl-
oará os nccionlsUg em atraso das cha-
madas feitas, p ira realisal-as dentro do 
prami ao arbítrio da diroccçãj ; a ca-
;otUdo OHSO praao, promov rã contra 
oa impnnluacg o competente proce-so 
indiciai p ira a docloriiçoo « oITnotlvida-
lo do «conimisao», sõo convidados os 
-rs. accionii-tas ioipontunes a fazerem 
4uas emralits om nt-az aiG o dia 15 
lo março do corrente anno, no Banco 
le Ore lito Real do S Pauto, oa desta 
•apitai, o no Banco de Credito lle„l do 
Brazil* ns du Kio dn Janeiro, sob a 
iona indicada no rof rido artigo. 
S. 1'auln, 2f> de fovereiro di- 1893. 

JOSÉ DUARTE ItoimmiiEs, 

10—C Presidente. 

A o s I IONNOH u m i ( i O H 

Poohoradus do fondo d'ahna pela 
primiptidiio co o qno <is nossos amigos 
iiriinacs o eiitrangõirua odcurroram 
i>ri'S«uros»s a olíerocor ns aou- presti-
nns na trlalo occurencia do dia'20 do 

c rrente e assim n"atoa dias para au-
<iluir-m,ts o condidoie das viuioncias 
loque foinoa vieiimas, por meio des-
ta Mios apresentamos os noísosagra-
laciinootos imtnorredouros. 

S. Paulo, 35 do fevereiro do 1S93. 
EMIDIO FAI.CHI 

PAMCIÜI.O FAI-CIIL 

5-5 PEDRO FALCBI. 

A o s n o s s o s f r o g u o z e t * 

Pedimos desculpas aos nossos fra-
guozes da cidade o do intorior so do dia 

»• esta data nfto tomos podido satis-
ltzar com promptlilão aos seus pedidos 
o oiic.imniendas. 

Talvez ainda por algum tempo dure 
este o-todo anormal do nossa casa.sdin 
nonsoguir totalmente regularisar o 
nosso oxpedionte a despachos, isto 
devido ao tempo que nos furtam as 
praticas relativas li roclamaçAo pura 
obter justiça Âs violoncias uo dito dia 
ÍO do corrente pelas auetoridades e 
pollciaes do Braz. 

Esperamos quo os nossos fregue7.es, 
que tia muito jA se acostumaram a pon-
tualidade da nossa casa, lerAo nesta 
clrcumstancia toda a indulgência para 
comnoseo, que alein de crucia dissabo-
res ainda estamos sendr grandemente 
prejudicados 

S. Paulo, 25 do fevereiro de IS93. 

5—ÍÍ I R M Ã O S FALCHI & C 

— Venho entregar-lhe isto, 
de ordem dos srs. Marche & 
Chabert. 

Ignorando a vida parisiense, 
Zyte nunca tinha ouvido fallar 
no nome desses dois senhores e 
níío sabia quem era Marche ou 
quem era Chabert. R olhou para 
o cacheiro e para o embrulho, 
sem nada comprehender. O cai-
xeiro entregou-lhe o embrulho, 
e antes que ella voltasse a si 
da sua surpreza, cumprimentou 
e sahiu. 

— Mas que vem a ser isto ? 
perguntou ella a madame Cro-
zat. -

— E' uma joia qualquer, de 
certo, que lhe mandara os srs. 
Marche & Chobet, os grandes 
joalheiros da rua da Paz. 

— Mas eu nunca encommen-
dei joia nenhuma a joalheiww 

— Mas foi alguém que a en-
commendou para a menina. Devè 
comprehender perfeitamente que 
se trata de utna joia que lhe 
é offerecida. Porque razão não 
ha de ser um presente do seu 
director? Eu, depois de um 
grande successo em Agatha, re-
cebi, tal qual como a menina 
agora, por intermédio do um 
joalheiro, um collar que me 
offerecia o meu director. Des-
amarre o embrulho, para vér. 

( Continua.) 
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O COMMEBGIO DE S. PAULO 

D R O 
D a n m i P T n ? PRODUCTOS CHI MICOS 

IMPORTAÇÃO DIRECTA dos principaos fabricantes da 
Inglaterra, França, Allemanha, America do Norte, Bélgica e 
Áustria, dos productos mais puros e logitimos em drogas ilo 
primeira qualidado. 

VENDEM-SE POR ATACADO E A VAREJO, a preço ílxoe 
baratissimo.bcm como VASILHAME completo para pharmacia. 

VIDROS com e sem rolhas, garrafas azues para oleo de 
ricino e todos os outros ácidos e sacs applicados a este ramo. 
Sortimento completo de homceopatliia em tinturas e caixi-
nhas de 12 a 4 vidros e sortimento completo de dosimctria, 
tudo a PREÇOS BARATISSIMOS no armazém de ferragens, 
tintas, materiaes de construcções, etc., etc., de 

Anderson,Sotto Maior & Comp, 
©A MATIRJZ 2S-0 
C A M P I W N Bit. 10-3 

Terraço 
Largo de S. Bento, 1 

Os proprietários deste antigo estabelecimento, hoje com-
pletamente reformado, mantém sempre variadissimo MKXU, 
tjuer para o almoço, quer para o jantar. 

A cosinba esta confiada a um hábil cheia. 

EHPKC1ALI1>AI>E KM CR IAM 

K' o único estabelecimento do seu gênero que tem 

GABINETES RESERVADOS 
Com entrada independente 2o-8 

Conserva-se aberto até depois de terminarem os especlaculos 

FARIA & ESPINOL A 

ALFAIATARIA 
M O D A S P A R A H O M E N S 

Especial idade em g r a v a t a s 

7 - R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

Daniel d'Abreu & Comp, 
S . P A U L O 

G E N U Í N O S D O D O U R O 

E x p o r t a d o s p o r J* W , B u r m e s t e r 

Sobre-meza, Du^ue, Moscaíeí, Superior 
Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
1 5 A , R U A D A Q U I T A N D A , 1 5 A 

K . P A I L O alt. :;o—21 

D l i l EOTO 1 

M. PINHEIRO CHAGAS 
FOLHA DIAltlA DE LISBOA 

PUBLICA TODOS OS DIAS • 

U m dinr lo <l<> Hr117.il 
U n i « l l f i r l o d o | t i i l > U < - o 

l l n r : i s « I o o e l o 

K C O H <!;> l l i i v i m e z a 

I V I a « p i ' O i ' i n c l i i H 

CoQlos, satyras, chrouicas, e tc . , n lc . Vende-se a 6(i réis c u i a exem-

p l a r . 110 ba l cão do Comniercio de S. P<wln, 

A G O r é i s 
:to—2V 

QÜERE1S Á SAÚDE 

V o n d e - f u s e m l o d i m 

u a p h a r m a c I n N 

O1'ANDO em família se recebe-
rem visitas,em vez deollcrecer 
um vermoutli ou um refresco 

Jqual(|uer, ollereça-se um cali-
cesinho do «Ferro-quina-Bisleri» 
que é um licor exquisilo, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma certa quantidade 
de ferro e de quina. 

Para 03 podidos em part idas dir ig ir-se á 

flrrm O V I D I & C. 
Agentesgtraes para o Brazil 

Caixa do Correto S.PAULO—Ladeira de S.Franiisco. 3 
40-2.") 

II 
0 mais gdííiHl:di> e seguro emprego de capilal 

0 5° sorteio terá lugar 110 dia 31 de março 
no qual haverá os seguintes prêmios 
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8—RUA MARECHAL DE0D0R0--8 
TELEPHONE 399 

Casa especial <Ie gêneros alimeolieios, o (jiie ha de mais lino, por preços sem compeUncia 
Vinhos garantidos, puros de uva, importados directamente das mais acreditadas adegas européas, como sejam: 

P o r t o , M n d c l r n , C o l l m - o e , F i ^ s i t M i - n , M i u l i o , D o u r o , X r r e i , B o r d o a u x , c t c . i e t c . 

Licores, cognacs, champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

Biscoutos e bolachas—Huntley Palmers 
FARINHA l.NGESTA do cclebre pharmaceulico Silva Araújo, para alimento das creanças e mães que criam. 

F r n c t n H f r o s c a s , H C C C Í I N O e m c a l d a - g r n n d o d o p o H i l o 

CERVEJARIA E L UNCH S 

m i m 
w 

Rua da Caixa cTAgua, 1 A e 1 B 
importação, commissão e consignação 

BARROSA FILHO & OSORIO 
^ Í10-S 

SAO PAULO 

V E R D A D E I R A PECHINCHA 
D A D A N O A R M A Z É M 

Á NOVA CIDADE 
42 A, RUA DO GAZOMETRO,42 A 

I C K I O i n i p o r l i i n t ^ e s l a l > n l o c i n i » i i l » , m u d o s ITMIÍM « • O I I I I O C W I O M n o I M L I - r o d o I k r u z , t < « m p o r n y n -

t e m i t u « J t n l m r |>ou<-o n » n » v e n d e r u u i 5 1 c > , i - o » « > l v o i i < l o o » h o h m p r o p r i e t á r i o » i a / o r f i r a n d o t t l i s i l l i n è n -

I M i i r t ÍÜ;<II4 e x i n t e n l e i * , j t o d e n d o O M I I O M H O H B O N D U ^ o x f r o g u o z o N v e r l l l c a i s po i>< < p i e s» NONMTI 

»i« c o H t i i i u w i i i c i i c l í i i i a r i w p r « ( V ) « « t o » U I - I Í K O H , < | i i e é [ p a r a c v l t n r « p i o M O J : « I I I L O ^ r a ^ L O » , 
o n o s H i i c s t a b e l o v l a i e n t o . 

JOCKEY-CLUB 
Programa ia 9a cotriila a realisar-so domingo, 5 do manjo do 1893 

2Í-0 H Ü I P P O I D ^ O M O 
G R A N D E P R Ê M I O 

S P O R T M A N - C L U B 
, » c i e i < ; — 

! • P A I I E O - I N I T I U M - P r o m l o i i , M O O , 5 a o l - u l O O j 
a o V - - l t l H l a n c l a : S O O i n c l r o » 

ANIM.VES PESO P R O P M E T A R I O S 

1 Ka l a k awa C<0 k i los C . Hannove r i a na 

•1 Klnher 4ti » l taphae l de Barros Pi lha 

3 Ga lop im M » I)r . J . B. do P a u l » S o i m 

l » A . n K O - C 0 N S 0 L A Ç A 0 - I » r e m l o H , l : O O O A n o 1- „ 

a o « • - I t t H t a n c l m l ü O U m e t r o a 

I N i m a g S i k i los Francisco A . Moreira 

•2 Novermoro ÍÍO • C. Guanaba r a 

3 Rrest S i C. Hannover i ana 

1 Fon ta ino Henrv S i C. I t iv . i l 

5 Marcia l St ('.. Marc ia l 

0 Marrasi|uin íítl » C. Es tad ina 

P A n E O - E X T R A - I M v m l O H , I : O O O S n o l * o » 0 0 < 
n o I k i H t a n o l n : I } ( > ( » n i e l r o H 

1 Blltz Sfi k i los 

Dolente S i » 

2 Mossina S i » 

3 Br i l han e Sfi » 

4 Ncver inore • . . 00 » 

3 Azu l SÓ » 

fi Ronó iifi 

4 

C. Hannover i ana 

C. R i va l 

F . Alv^s Moreira 

C. Guanaba r a 

C . Kstad iua 

C. Auniiyina 
« • ^ I l K O - I M P R E N S A - ^ f o m l o s , I s O O O Í n o 1 • 

a o » — Í N a l o n e l n i l « » ü i n e l r o H 

1 Fn ic l i dores S i k i los C . Hannover i ana 

2 Sllesiu SO » R iva l 

3 Fa r ruco Sá lUptvte l de B . P i l ho 

Dora SO » 

i Pavaue SO » C. Concord ia 

í í " I ^ K K O - P R O G R E D I O R - I » ^ ' " ! ! » » - * , l : 4 I O O ? n o 

» o n - l n o « — U Í H l n n « - l n : I H O t l i n e t r t m 

1 Marcia l «O ki los C . Marc ia l 
•2 Ibér ia S i » I>r. J . 11. dn P a u l a Soiun 

3 l l e rm i t S8 » 0 . Concord ia 

O * P a r e ô — U I I A N U K P n R M H ) S P O H T M t V 

C L U B - P r e n i l o a , 4 H M M » ) n o í l : 0 « » 0 , n o * -

K M M n o n i M l n n c I n t S . a í M » m e t r o » . 

1 Bl l lz SS ki los C. Hai inover ia i ia 

2 Laur l e r SS » G. Marcial 

3 Constant ine S t » C . R i va l 

4 D 'A r l aguan 53 » Francisco a v c s Moreira 
5 Paquerettd SI » C . Esta.j|na 

Mi lano 6 3 » » > 

-V-QOO-

F o r r a l t , H a b b a d o , 4 t i o e o r i e n t e , n o n , 0 | o <li>. 

. • a H o e r e l a r l a « l o C I . . I » , , , r u a l i i « I o W o v o m l f r a , " h . 

4 - 3 

O 2" s e c r e t a r i o , 

Dr . Brau l io Gomes. 

I o e m I o d o u o » 

c a s a 11*111 p o r 

p r e ! V ' i - i i i i l o 

VEJAM. A VERDADEIRA PECHINCHA 

Cretonne francez, cor llrnie, a SOO 

Dito super ior , seu va lor l.?()0O liul) 

l!i|)li<tes fr.111ce7.RS, l i n !<>â i i ad iõose cores 8oi) 

Riscados francezes. l indos padrões, i fiüO 

Dilos i ta l ianos , a HüO 

Oxfurd superior, a fluo 

Peças de inorim superior , a WSllrt 

Ditas com 20 metros 9SOOO 

Tecidns brancos francezes, valor 2s:i'ii), a Í$ViO 

F lane l las superiores, l indos pad i õ s, .i 800 

Ditas xadrez , pura là . a 1SÜ00 

Chalés do ma lha para senhora, a 2ftSOO e S^OOII 

Ditos superiores, a 10*000 

Ditos de caxemira creoula , a 3ÍSOO 

Ditos do casomira pura l ã , a 10A o lfi;ooO 

Chalés inan la a 1(I$000 

Crelone branco francoz, p.'ira |ençó"-,a ls.K)0 

Kild mnsqn i le i ro para cort inados, a Ŝ OOO 

Voils, cropons, superiores, a 1 siíuO 

Cacheiniras l istadas, coros f irmes, seu va-

lor ora de V '̂iOO, vendem-se :i 2$500 

Dilas o (|iie ha de melhor , seu v a l " r 3 $ , a 3$a0ü 

TÍMIOS PSTPB l«'Cl(l«iH SFTN ILO DUAS l a r g u r a s ; 
O i i i r l r i ; * <làu u m v e s l i d u . 

C i m l f m i m i i o n 

Espantoso abat imento 

Contes de vestidos pura 19, a I8Í0OO 

Dilos con iK i i an i i ç áo , seu va lor30$ , a 30$oo0 

Ditos n i|it • ha de mais super ior , a 3o$0ilo 
T.MI. N estes ciirtcxi SNFTRRR111 . M GRANDE 

al i liai^nt,»* 
Sedas para vestidos, l indos padrõese cores 3$o00 

I-!SIM se,l.». i levtdu N l : , r^ura f|UR ( e m , 4(1 
m o l r n s dt\-> u tn \estli ln. 

Paisrnolros n ira senhora, o que ha de me-

lhor . a lftS, 18 se 20$000 

Capas de casi in ira, a lOsoOO 

Ditas a t s i i w o 

Paletots a lOSOoO 

Ditos forrados do «eda, seu va lor TiOS, a 2GSU0Õ 

Tecido próprio |Mr:i v idraças , a 1 -;(iOO 

Co i sas francezis hon l a sc i n alto relevo idiíOOO 

D i l as de alffodáo. seu va lo r 10?, a SAOOo 

Catn sas p i r a h unem, cora co l l a r i nho 

e punhos , d ú z i a a S8^00l) 

Ditas superiores, a 7n*o»0 

Costumes de b r im para homem, a 10^000 

P r e v e n ç ã o 

Ditos de f lanel las do cores própr ios para 
verão, seu valor 70$, a 40$00A 

Di losde cas imi ra d« córes, sen va lor 70A, a 35$000 
Sobretudos para homem , seu va lo r l u $ , a 2S$000 
Cortes de ca l ça de ca se mira amer i c ana , a 3*000 
Di tos de l á e soda. a lOÃOOO 

Cortes de costume completo de lã e soda. a 33SOOO 
P r a i r e m f v ü n Preven imos aos nosso fregue-
t l H Y B U y U r U Knezes q u e acabamos de ro-
ceher u m l indo sort imento do corte» do folards 
q ue r endemos a tosooO 

Cobertores, grande sor t imento , que r em 
cores cotno mn t amanho , sendo o seu 
preço a pr inc ip iar em tsriOO 

Bordados brancos desde Üflii 

Br im do l i n ho , seu va lor , S$, vemlor jo a 8^300 
l ia m a i s artigos a preços baral iseimos assim 

c(|tr,o chap 'us do c h u v a para homem o senhora , 
ditos do cabeça para h o m e m , colletcs para se-
nhora , meias ,camisas , co l lar iuhns , punhos , gra-
vatas, su rahs , O Ias , per fu tnar las , cor t inas de 
crochnt para jauel las e mosquitos, louças de seda 
e mui tos m a i s art igos por preços baratos o sem 
competênc ia . 

Grande Fabrica de Bebidas 
Vftiulo-se uma bom montaria fabrica tio hebtos, com 

lotlos os utensílios o acccssorios necessários» tnt uma tias 
principaes cidades do norte de S. Paulo, com diversas estra-
das de (erro em construcçào, além tia fíxistento, c lopar de 
grande futuro. 

Ventle-soa fabrica só ou juntamente com o prédio. A 
fabrica tem excellente fregue/.ia na cidade e no interior e 
acha-se primorosamente montada, dandograndes resultados. 

O motivo da venda ó achar-se seu dono impossibilitado 
de continuar a geril-a, por so achar doente,e ter de retirar-se 
para a Europa, 

Para mais completas informações queiram dirigir-se á 
rua Marechal Deodoro, n. 0. 8 

l i r e v c i i i r q u e t < M l a « a » e o u l p i - a » « e m a n d a m a c a n a < l o C r e ^ n e x n e i a a i i ^ m e i i l o 
<I<> p r e e o , a M s l i u < ' o m o si I U I H A U c a n a É t i I I I S I ÍH l i a c a l e i r a O p a r a m a i s { , ' a i ' a n l l a «1OH I I O H H O M l ' r < - ^ i | e M w 
c e n t l l i i l n i O M o i m p o i - t i > d a s S ' a / . e u d a H c u n i p r a d a H , i i o l i m <1<- í í < l i a H , l n ^ n <p i<> o I V c K i i e / n á o l l q u n < « o u . 

v e n c i d o d e ( | i i c r o m p r o a u i a Í H b a r a t o d e < p t e «MUI ( p i . i l q u e r o u t r a r a f t a , 

Não sc enganuu So' se vcniloai fazcndüs baratas no grande brniazcm 

A N O V A CIDADE 
S. PAULO G U í M A l i A E S G R O S S M A N N & C . 

1 ® ! i a w . PARIS 

-iílrsm-1'" r-9- ' X 

l l S É R I E D A 3a L O T E R I A 

-

O i títulos não premiados recebem o-, j u ros venc ldn* e en t ram ern os 

dema i s sorteios a té serem resgatados. A< obrigações da P romo to r i fio le-

tras hypotUecarias e oITerecem garan t i a absoluta. 

V a l o r d e c a d a t i t u l o f l O Ó O O O 

E* l ã o á disposição do p u M i c . na agencia geral d a Companh i a Promo-

tora de ludustr ias e Melhoramentos 

A' RUA DE S. ÊENTO, Í8 - sobrado - S. PíUlOj 
Ni ra«mi agencia (ll«tribuem-se l ivr inhos expl icat ivos com ma i s com- ' 

pletiuf ioíorinaçôes, 

'O íD-DBB,'© ÎS IPSlASíS^tEam 

Uecommenda-se ao publico esta acreditada loteria que, polo seu bem organisado plano c prompto pa-
gamento de seus prêmios, tem conquistado entre as suas congenereso logar de primeira loteria do Urazil. 

As loterias do CH MIA' são extrahiilas todos os sabbados, sendo a do plano de mil contos mensal. 
Kemeltem-se liiliietes para fóra sem commissão até 1003000 e de cem mil réis para cima dá-se uma 

commissão rasoavel. 

Bi lhete inteiro custa 8 ^ 0 0 0 

AGENCIA: RUA DIREITA, n . 20 
O ENCARREGADO GASPA3 MANGA 

C a i x a P o s l o l - 9 » : > N . i » ( U I . O T e l e ( ( r a m n i o H - M / V \ G , \ 

\ 8' série do plano de 130 contos será extraindo sabbado, 11 do corrente. 

I • 

14, RUA DIREITA, 14 

Vinho Verde 
Legi t imo de A m a r a n t e , da q u i n t a de iteproufe, especia l idade para o 

verão , pu ro , fresco e ag radave l . O molhor q u e se encon t r a no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL U MESA 
e v i n h o V i r g e m d o D o u r o 

D& QUINTA 00 P INHÃO 
f lenulnos e super iores v inhos de pasto, q u o se encontram sómonte 

nos estahelecimentss ma is importantes , a varo jo e in harr is . 

Sendo estes v i nhos recebidos á cons ignação fiOO pipas), com ordem 
para a venda immed ia ta , são v e n d i d o s » preços re l a t i vamen te baratissimos 
atleudeudo-se á qua l i d ado , em part idas do fi barr is ( I p ipa) , para mais. J 

SOITO MAIOR & COMP. 
RUA DO CQMMERCIQ NS . 44 E 46 

S . P A U L O 

PEÇAM SEMPRE 

FERNET VIUVA m m 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LU IZ BBÁNCA 
l*rimogouíio dos irmãos taça, de Milão 
F A B R I C A N T E S D E F E R N E T 

- •^V- .SSMw-

Para as grandes partidas dirigir-se á llrma OVIDI & C 

agentes geraes para o Brazil 

C A I X A D O C O n n E I O P U L O 

Ladeira de São Francisco, 3 
40-21 


